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L O S G O B I E R N O S Y L A A G R I C U L T U R A 

L L O N E S I N P R O D U T I V O S 

P Ó S I T O S V S I N D I C A T O S 

E n las Asambleas Agra r i a s reeieuteinen-
te celebradas en M a d r i d , Falencia y C i u 
dad Rodrigo se p i d i ó u n á n i m e m e n t e que 
se dicte con l a mayor urgencia , el regla-
]uento sobre movi l i zac ión de los fondos 
¿e Pós i t o s anunciado en Kea l decreto de 
16 de Octubre de 1914. 

Este Real decreto fué la respuesta dada 
por e l C-fobierno á j u s t í s i m a s aspiraciones 
de los agricultores españo les , que ha l la ron 
fiel y concreta e x p r e s i ó n en varias de las 
conclusiones de l a Asamblea celebrada en 
Enero del pasado a ñ o por l a F e d e r a c i ó n 
de Sindicatos A g r í c o l a s de R i o j a . 

P e d í a s e en ellas l a mov i l i zac ión de los 
fondos de P ó s i t o s en beneficio de l a ag r i 
cultura, l a entrega en p r é s t a m o á las 
Asociaciones A g r í c o l a s d ^ los var ios 
millones de pesetas que f r e c u e n t é m e n -

,to quedan encerrados en las Cajas de 
los i Pós i t o s s in benefició p a r a nadie 
y con evidente agravio de los labra
dores españoles , t an neeesitados de au
xi l io , y l a c o n s t i t u c i ó n de una nueva 
entidad l lamada P ó s i t o Je la T i e r r a , cuyo 
capital se f o r m a r í a con los fondos l i q u i -

. dados y administrados por la D e l e g a c i ó n 
Regia que no pertenecieran á Pós i t o s m u -
pieipales. 

R e s p e t á b a s e por estas conclusiones e l 
esp í r i tu y naturaleza de los Pós i to s , una 

, de las m á s hermosas y tradicionales mues
tras de la Acc ión Social e spaño la , y a l mis
mo tiempo se t e n d í a en ellas á corregir 
ciertos defectos de t a n loable i n s t i t u c i ó u , 
muchos de ellos originados por los vicios 
de nuestras maleadas costumbres p ú 
blicas. 

Porque es indudable que los P ó s i t o s , 
ei) muchas ocasiones, son hoy u n i n s t r u 
mento que el caciquismo aprovecha en 
beneficio de los adeptos y d a ñ o de los 
adversarios po l í t i cos , y es igualmente 
cierto que muchos Ayuntamientos , para 
eludir responsabilidades, i m p i d e n la rea
lización de operaciones entre los P ó s i t o s 
y los labradores, haciendo as í improduc
t ivo u n caudal que debiera extenderse 
por nuestros campos, t a n castigados por 

| l a carencia del c r é d i t o y por lo que es con
secuencia de esa f a l t a t l a usura. 

Aunque de modo imperfecto, e l citado 
Real decreto t r a l ó de satisfacer estas an
sias nacionales. Conced ió á los P ó s i t o s la-
facultad de fo rmar Federaciones p rov in 
ciales, las cuales e n t r e g a r í a n en p r é s t a m o 
los fondos que quedaran inactivos á los 
Sindicatos A g r í c o l a s , Cajas de A h o r r o , 
Cooperativas de p r o d u c c i ó n y otras ent i 
dades a n á l o g a s que lo sol ici taran. 

No eran extraordinar ins los e s t í m u l o s 
que el a r t . l - i de l Real decreto of rec ía á 
los Pós i tos para que és tos formasen las 
nuevas Federaciones, por lo que p o d í a 
temerse que és tas de jaran de constituirse 
éü muchas provincias, pero a l fin y al cabo 
la disposic ión á que nos referimos repre
sentaba u n paso en favor de nuestro em-
orionario c r é d i t o agr íco la , y , de otra par
te, el reglamento que h a b í a de desarrol lar 
los preceptos del Real decreto p o d í a bo
r ra r ó atenuar los defectos de que és te 
jdolecía . 

Y expuestos estos antecedentes, llega-

M ! R A N D O 

A L R E D E D O R 

mos a l pun to concreto de esa p e t i c i ó n 
u n á n i m e y clamorosa á que a l p r i n c i p i o 
nos r e f e r í a m o s , fo rmulada en todas las 
recientes Asambleas A g r a r i a s : la p u b l i 
cac ión del indicado reglamento. 

UN MES d á b a s e de plazo á la D e l e g a c i ó n 
Regia (a r t . 16 de l Real decreto) para pro
poner el reglamento. Cerca de OCHO han 
t ranscur r ido y nada se ha hecho. 

¿ Que motivos, q u é razones puede haber 
que abonen este incumpl imien to de u n a 
d i spos ic ión vigente en que e s t á n i ncu r r i en 
do los propios organismos del Estado ? 

No las conocemos, n i podemos f i g u r á r 
noslas. Sabemos, en cambio, que e l res
peto á lo legislado, los intereses de l a 
ag r i cu l tu ra y la c r í t i c a s i t u a c i ó n econó
mica engendrada por la guerra europea, 
s i t u a c i ó n que ha de agravarse dentro de 
pocos meses, imperiosamente exigen que 
ese reglamento se dicte y que no se agra
vie, desatienda y menosprecie á los que 
t i r i i en en sus manos una de las m á s pode
rosas fuentes de la riqueza p ú b l i c a . 

Creemos que el min i s t ro de Fomento 
debe prestar s ingular a t e n c i ó n á este 
asunto. E l Sr. Ugar te—lo sabe él me jo r 
que nosotros—tiene en sus Díanos los re
cursos que han de salvar á la p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a e s p a ñ o l a de los riesgos con que | 
l a amenaza la conf i ag rac ión presente, y 
t a l pos ic ión en la v i d a e s p a ñ o l a engendra 
una grave responsabilidad, en la que el 
Sr. Ugar te puede i n c u r r i r por yerros en 
l a a c c i ó n ó por qu ie tud é inercia, d é b i l e s 
y medrosas. 

ILOS Gobiernos de todas las naciones es
t á n demostrando actualmente, con dispo
siciones radicales y e n é r g i c a s , que l a a g r i 
cu l t u r a es no sólo p r i n c i p a l í s i m a fuente 
de riqueza, sino l a base del bienestar na
cional, u n acerbo c o m ú n de e n e r g í a s so
ciales, una propiedad cu c ier to modo 
colectiva, á la que el Estado ha de b r i n d a r 
p r o t e c c i ó n generosa y decidida. 

E n E s p a ñ a , mientras tanto, existen 
aproximadamente cuatro mil lones que á 
nadie aprovechan, improduct ivos , ence
rrados en las Cajas de los P ó s i t o s , com/) 
sobrante de sus operaciones. Esas can t i 
dades b a s t a r í a n á resol ver el problema de l 
' •rédito agr íco la en varias regiones espa
ñolas . U n d í a y otro las reciaman con 
pleno derecho Asociaciones y Asambleas i 
A g r í c o l a s . . . , $ estas peticiones no son 
atendidas, y aquellos millones permane-! 
cen guardados como tesoro de avar iento. ! 
por la r a z ó n senc i l l í s ima de que a rb i t r a r i a 
é ilegalmente sé tic j a de d i c t a r ' u n reg la- ! 
m e n t ó . 

T a l proceder no solamente d a ñ a á l a i 
sociedad en cuanto le niega auxil ios eco-1 
nómicos que le son necesarios, sino que l a 1 
desmoraliza con el e s p e c t á c u l o , t an repe
t ido, de u n Estado que representa el obs
t á c u l o p r imero contra e l que se estrellan, 
las e n e r g í a s é in ic ia t ivas ind iv idua les . 

Respetuosamente requerimos a l s e ñ o r 
Ugarte para cine corte t an lamentable es
tado de cosas y , procediendo en ju s t i c i a , 
d é á. l a Gaceta ese reglamento que e s t á 
obligado á dictar y c u y a p u b l i c a c i ó n re-
elaman imperiosamente los agr icul tores1 
e spaño le s . 

una de -mÜl-ones y nontbrcs que el decoro 
m á s d e m c i i t a l oMiffarm Á romper ciertos 
mutismos. , . 

L o esencial' es yue e l Sr. Da to ha 
promet ida solemficmente que el pfeito de 
Dos E i n s t w se r e s o l v e r á s i n conocimiento 
de las Cortes. 

Y com*) és tas están, cerradas, y como las 
hablil las se ceban pr inc ipa lmente en el via
j e del presidvnte del Cornejo á Barcel-o-
na, y nos consta la caballerosidad met i 
culosa de este respetable homhre p ú b l i c o , 
ah r íya i i ios l a convicc ión de que, á pesar 
de todax las aprobaciones de A n d r a d c , oto 
se c o n c l u i r á nada en Ion barrosa m-a-
teria . 

E n P e q u e ñ e e e s . . . éL v m q n e l i te ra to pa
dre Coloma, uno de nuestros pr imeros no
velistas, con pocas frases de mano maes
t ra , describe la violenta sacudida' que en 
el á n i m o de "Jaooibo tíahadell" produce 
el contraste entre la a g i t a - d ó n carnava
lesca, que i n u n d a las calles de M a d r i d , 
y la paz de un templo, en el cual el d í s -
creido a r i s t ó c r a t a se ve forzado á. 'pene
t r a r . 

V i b r a c i ó n esp i r i tua l semejante experi
menta m i p l u m a pecadora, a l pasar s ú b i 
tamente del comentario poUii-eo á la exal
t a c ión dü la p u r í s i m a belleza m o r a l del 
fes t ival religioso celebrado anteanoche en 
la iglesia del Carmen. 

Los adoradores celebraban la V i g i l i a de 
la In f raoc tava del Corpus, l l e m u d o la 
nave centra l del templo. Las capillas la
terales y las tribunas.. . lien-chidas de fieles, 
damas delicadas en g m n par te , que vela
r o n piadosamente toda la noche. 

¡ M u c h a s laces, muclias f lores, aroma de 
incienso.. . Y en los ojos, y en los labios, 
y en las acti tudes, los fulgores, las p a l p i 
taciones y los gestos todos que i n m o r t a l i 
zaran en sus cuadros nuestros grandes 
pintores m í s t i c o s : e l Greco, M u r i t l o , Lea l , 
Ribera, Z u r b a r á n . . . 

De madrugada l a Misa de C o m w n i ó n 
y l a procesió-n con el S a n t í s i , m o . . . Desde 
las t r ibunas c a í a u n a l l u v i a de p é t a l o s de 
rosas... N i ñ o s inocentes caminaban delan
te de la Custodia a n ' o j á n d o i e t a m b i é n 
flores. 

E n el coro g e m í a n u n h imn& l i t ú r g i c o , 
á que la¿ (yircimstancias han prcskido una 
pavorosa ac tua l idad : 

eíO Sa lu ia r i s Has t i a , 
Quae coeli pandis os t ium, 
Be l l a p remun t host i l ia , 
De robur , fer at((BÜi%9n" 

Oh Hos t i a de salud, 
que abres las puertas del cielo, 
nos acosan guerras terr ibles, 
danos fuerza, a u x í l i a n o s . 

l i . B . 

D E L A G U E R R A E U R O P E A C O M U N I C A D O S O F I C I A L E S 

L O S A L E M A N E S 

B O M B A R D E A N C A L A I S 

SOMOITUD 1XB IXIJUI/TO 

C O M U N I O N A L O S P R E S O S 

KTOVTCTO JTM-EGRATTCC 
J A E N 6. 

E K Ja -cárcel de Jaén se ha celebra-do una 
solemnísima Comunión, recibiendo to. 

dos los presos, entre ellos los hermanos Ne. 
reos, condenados á muerte, el Pan de los 
Angeles. 

Ofició el capelláu, Sr. Morales1. 
Se va á gestionar el indulto de los herma, 

nos Nereos. 

D E R R O T A D E I O S R U S O S E N Z U R A W N O 

10.900 R U S O S PRISIONEROS 

ESPFCYÁCULO CONSOLADOR 

EL CORPUS E N PALACIO 

De l a lucha en F r a n c i a coniunicaron 
una noticia interesante los reidiogramas 
de Norddeioh, que ó o w t í e n m el u l t i m o co
municado del Cuar t e l general a l e m é n . 

( 'alais ha sido bomhardeaelo p o r los 
alenmnes. 

¿ C ó m o ha sido esto? X o dice -más el 
radiograma, y como hay m á s de 70 ki ló
metros desde las posiciones avanzadas de 
los germanos hasta el citado y famoso 
puer lu f r a n c é s , l iay que a t r i b u i r esc bom-
bardeu á las escuadras alemanas del -mar 

| ó ekl aire. 
j T a m b i é n ha sido bombard-eado Sa in t 

Clement, si tuado e-rrea de L n n e v i l l c . 
A l Este de Lore t te han sido rechazados 

los ataepies de los franceses. 
P o r cierto que en esta r e g i ó n , s e g ú n el 

coi}iunicaelo f r a n c é s de la tarde anter ior , 
han sido los alemanes epnenes atacaron y 
fueron rechazados. 

Iguei l cuentan que aconte ció al. Nor t e 
do A r r a s , Este eh la. carretera de A-ix-
No-idette á Souchez, cerca de la azucarera 
de Souvhez, y desde NeuviUe hasta A b l a i n . 

E n t r e l a ci tada carretera y la que va 
de Senichez á A b l a i n , dicen los franceses 
que se apoderaron de varias tr incheras y 
:30 soldados enemigos. 

D E L A P C L I T S 

Todo d d ía de ayer c o n i i n u ó hab ló n-
üosc de las n e.omendacioncs ds l Sr. S á i i -
ohez Gwrre i , ó de su c o n m i n a c i ó n , á los 
awecfürcs de pe r iód icos . 

Los pe r iód i cos todos tumos, en estas 
pM'cunstancias, \c(Mninado d e t r á s de los 
lachos. 

¿Que Bomanones, ó Melquiades A l v a -
ó L c r r o u x , ó quien, fuese hablaban 

</' simpalias á los aliados, ó Uame/ban 
cobarde á l a nmUral idad, ó excitaban á 
^ i n t e r v e n c i ó n ? . . . Entonces la Prensa, 
teyún las orientaciones de cada d iar io , 
ap laudía ó silbaba. 
, Así, pues, confonnes ele toda- conformi
dad con que urge poner f i n á la excita-
won reinante y extremar la neu t ra l idad . 
^onsejamos a l Sr. S á n c h e z Guerra que 
mmc á los jefes de los j k H i d o s po l í t i cos , 
• íes oradores ele las f i l i as y , espccñalmen-
*c' á los contrabandistas y acaparadores, 

QUe les recomiende y conmine la p r u -
wncia ó el silencio y , desde luego, la ee-
füctóri en el t r á f i co c r i m i n a l . 

" i sus comí . jos y ó r d e n e s son por tales 
Añores escuehados y obedecidas, h a b r á 
tojerto el m-- : : l ro de U G o b e r n a c i ó n dos 
Pmros de u n Uro. s e g ú n el a x i o m a : "epi i -
m u h causa, se. q u i t a el efecto". 

®e, otra manera.. . no va á conseguir 
con mucho pesar de todos los hont-

de bueno, voluntad, que son los que 
m a n la paz, y la merecen... 

ra señor ^o-nde de Bomanones, tras su 
hma airada salida, en la qxw. d i s p a r ó 

elevación y s in asomo do hab i l idad , 
vuelto á reoluirse m su lic.nda como 

^J^as... ¡ f l i ha sonado para ese f a n t á s -
° ^ ^ « ' « r t o nacional, del que f o r m a r í a 

txiin 'U1*ia Melquiades A l v a r e z ( ¡ p o r 
• J , aunque sin cartera. . . 

^Kealnumie. el t r a s p i é s del burdo a r t i cu -
Pvbkcado &n iÁjario Umversa i y el t ro

p e z ó n de la c a m p a ñ a en otros diar ios a f i 
nes, fueron de los que prueban que sr hii \ 
perdido la cabeza, poMicaim-ente. K \ I m 
p a c i a l , que. no la fñerele nunca Í/WM fue
r a n siempre ohjetiva-menle rectos y puros 
sus pepsamienins, en siihje/ i r isnws no en
tramos!. . .) , E l I m p a r c i á l tuvo que l lamar
le al orden. Pero ya era tarde. E l dis-
gustQ c u n d ü r a hasta en cumhres bien a l 
tas. Y en las l lan i i ras el e n f u r r a ñ a i n i e n t o 
condal ha parecid-o una pif ia , u n a t o n t e r í a , 
¡ e l pecado de los pecadas po l í t i cos , el q u é 
no alcanza, p e r d á n ! . . . 

Cerno Romanon.es no sale de s í nada 
m á s que cuando $e impacienta por co)i-
seguir el Poder, los que le conocen dedu
cen que ya le ha entrado la c o m e z ó n del 
banco azul y del Presupuesto. Por donde, 
se despiende q u i . ou iup i t recluido en su, 
t ienda como A q u i l i s . no h a r á falta- epic 
n i n g ú n H é c t o r mole á Patroclo a lguno 
para epie el conde vuelvo á salir é i n i e n -
la r nuevanienle. . . algo que de f i j o no 
aproceidui á EspeiFia... 

Xo se, o í r ¡de (pie el lema de tóelos los 
pal r i ó l a s deh(r ser: ¡L 'o rnanones , no! 

Yuefí'.e á haMdrsé del turbio negocio 
<h las iignas de Dos Rivs . 

E n diversas ocasiones hemos l lamado 
la a t e n c i ó n d< X Gobierno sobre las ano
m a l í a s que se advier ten &fi este asunto 
y sobre tas melosidades y sospccJias (pie 
e-nvudiven toda, su ges t ac ión . 

L'Uimame n l r no hubo fo rma n i de que 
la C o m i s i ó n médico., que f u á desde M a 
d r i d á Barcelona, á anal izar la.s aguas, se 
pusiera en comunicac ión con los m é d i c o s 
barcelonesf s denunciantes, n i de que cap
tase el lú/uielo eiiando y donde bien le. 
pareciese, n i de que se diera á su in f&r ine , 
nada fovarnble. la pub l ic idad requerida. 
Los representantes en Cortes catalanes 
persisten incoinprcnsiblemcnte mudos. . . 

L a n m i . K O I . , e,„ cambiot ¿«frTtí^ 

v Para que la procetiúu del Corpus brille cual 
corresponde al jueves en que se celebra, $ no 
reste nada á su esplendor, es religiosa costum
bre de nuestros piadosos Reyes • solornnizar 
en su Palacio la fiesta del-Sant ís imo Sacra
mento el Domingo Infraoctava de ella. 

Cumpliendo esta etiqueta Real, se venfioo 
ayer con. magnificencia extraordinaria. Aüu-
qu€j es cierto que el que honra á Cristo se 
honra á sí mismo, aún siendo Rey, el culto 
tributado al Rey del Cielo por nuestros cató
licos Monarcas, ha tenido este año un mérito 
espocialísiaio, que no quedará sin recom
pensa. 

U-.'.cv tiempo (juc por el luto .motivado por 
desgracias de familia, y por las cirrunstan-
cias dolorosísimas que afligen al mundo, no se 
celebran actos solemnes palatinos; los días 
y cumpleaños de Beyes y Príncipes han pa
sado sin recepciones ni fiestas; pero dicho 
sea en honor de nuestros Reyes, las grandes 
galas de la Corte no se han suspendido en 
las festividades eucarístieas del Jueves Santo 
y de la llamada de Altares, 

El espectáculo que ofreeía la Real capilla, 
era magnífico y eDnsolador, porque demostra
ba <jiie las fuerzas morales de la Patria están 
todavía vigorosas en la cima, y, por tanto, 
hay osperan/,a fundada de que desciendan al 
llano. 

Una multitud innmnerabie acudió á Pa
lacio, porque es de advertir que las; solem
nidades religiosas de nuestra Coi-te tienen un 
carácter esencialmente democrático; eu ellas, 
la presencia y casi el contacto del Rey está 
al alcance de su pueblo, comprobándolo la 
misma, frase con que s-e las designa: se llaman 
Capillas públicas, y la de ayer es, acaso, la 
más popular de todas. 

El espectáculo era hermoso. 
Los sitiales Regios, sin cortina, para que 

sólo esté bajo dosel el Sacramento; la servi
dumbre palatina, rindiendo genuflexión á la 
Hostia Santa, y sin hacer venia al Monarca, 
••nal confesión terminante de que la suprema 
Realeza es la divina ; un Rey joven y esfor-
zaáo, acompañado de Su bellísima consorte, 
humillando sn augiisía. dignidad ante Aquél 
por qvie-n ra iwm fós Penfes ;/ los leaisl/reinres 
decretan lo jitztn, y prosternándose á cada 
paso en las diversas estaciones que recorro 
la, procesión por las amplias galei'ías ornadas 
con soberbios tapices, verdaderos libros de tex
to, dónde nuestros infantiles Pr íncipes pnedeu 
aprender todas las glorias de. la Iglesia y de 
la Patria: la familia Real, de principal sé
quito, destacándose en ella la españolísima I n 
fanta Isabel, que en su semblante revela la 
alegría de qrie rebosa su corazón en las so
lemnidades religioso-cortesanas, porque i -la, es 
el lazo simpátiw) que une la seriedad de la 
tradición con las tolerancias admisibles de 
II-UÜVOS ideales; allí también, los descendientes 
de proceres heroicos, que, siempre respefuo-
SOS con el Trono, aún en presencia del altar, 
proclamaban tácilamimtc ¿"1 lema de nuestra 
nobleza, sintetizado en la prosa del poeta de 
los Autos Sacramentales: 

A l Rey, la hacienda y la eida... 
. . . e l alma sólo es de Dios. 

Tampoco faltó en la fiesta la nota más poé
tica, que es la del sentimiento. Así como en el 
reinado de las flores, la violeta, con "su corola 
violácea compite, si no supera, en aroma á 
la fragancia de las rosas y claveles, en el Re
gio hogar hay una dama, entre cuyas innúme
ras virtudes sobresale la del snenficio. 

Viuda en sus mejores años: hnévf'ana, como 
se llama-ba .laeoh. mando creyó muerto á 
José, de unas hijas angelicales, no suelo ya 
cirenndar su eaoewi con refulgente diadema, 
pero ño se ha desceñido de su corona de es
pinas; % con i lla, enlutada y ¡humilde, se 
postró ante el sagrado v i r i l , á la sombra de, 
uno de los aliaros, y ofreció á •Tcsús Sacra
menta fio el Imlocansto de todos sus dolores 
por la salvación de sii Kspa í í a ; ' dé ' m E»na-
ña, s í ; pues, éoÉQO oportunamente ha escri-
t i . hace pocos díat^ un compañero, nuestras 
Reinas procedan de Oriente y de Occidente, 
uo son más que Reiuas española*. 

M . B , 

C A P I L L A PUBLICA 
A. las diez y media salió la Regia comiti

va de sus habitacioues, en l a forma acos
tumbrada. 

En la capilla ocuparon las personas Rea

les y sus acompañaníes sus correspondientes 
puestos. 

El Nuncio Apostólico tomó asiento frente 
á Sus Majestades. 

A la derecha del altar mayor el Arzobispo 
de Guadalajara (Mójico), que se halla acci
dentalmente en Madrid. 

Ofició en el acto religioso, de Pontifical, 
el Obispo de Sióu, asistido por el Clero pa
latino. 

La Capilla-música, dirigida por el maestro 
Saco del Valle, interpretó la Misa en mi be
mol, de Eslatra, y en él Ofertorio el Coral, 
de Baeh. , 

Las voces de tiple corrieron á cargo de los 
coros de niños de la. Capilla Isidoriana y del 
Asilo de Huérfanos del Síigrado Corazón. 

Después del Evangelio, pronunció una her
mosa plática, acerca de la Eucarist ía, el ca
pellán mayor de los Reyes, de Toledo, don 
Frutos Valiente. 

Después de la Mása, organizóse la proce
sión. 

'Abría marcha la Cruz alzada, á la que se
guían los Gentilcshorabres de casa y boca y 
los mayordomos de semana, de los cuales el 
conde de Val-del-Aguila iba de servicio con 
el R.ey. 

A continuación formaban los -Grandes de 
España. Asistieron, entre otros, los duques 
de Montellano, T'Scrclaes, Conquista, Infan
tado, Maqueda, Vistahermosa, Béjar y Dúr -
cal; los marqueses de la Mina, Romana, Cá-
ceres. Salar, Peñaflor, Castromonte, Quirós, 
Portago y San Juan de Piedras Albas, y los 
condes de Superunda, Heredia-Spínoia y 
Campo de Alange. 

Iba detrás el Clero palatino con el Xnncio 
Apostólico y el Arzobispo de Guadalajara, 
precediendo al Obispo de Sión, bajo palio, 
portador de la Sagrada Forma, á la que da
ban guardia de honor seis alabarderos. 

Marchaban luego las Reales personas: I n 
fantes, Reyes é Infantas. 

El Rey llevaba uniforme de Lanceros, y 
ostentaba las insignias de, capitán general, la 
banda de la gran enzz roja 4el Mérito M i l i 
tar, el collar del Toisón, la venera de las 
Ordenes militares y otras condecoraciones. 

I A Reina Doña Victoria vestía traje, de 
seda blanco, bordado en plata y cristal, y 
guarnecido de encajes. Lucía mantilla blan
ca, magnífico aderezo de turquesas y otras 
joyas de perlas y brillantes. El manto, de 
color verde Nilo , era llevado en su extremo 
por el marqués de Santo Üoiningo. 

La Infanta Doña Isabel llevaba traje color 
malva, brochado, con manto del mismo color, 
que sostenía D . Alejandro de Castro. Por 
alhajas llevaba esmeraldas y brillantes, y se 
tocaba con mantilla blanca. 

La Infanta Doña Luisa ostentaba traje 
blanco con encajes y se adornaba con man
t i l la del mismo color y joyas de perlas, b r i 
llantes y rubíes. El manto, blanco, con flo
res color, heliotropo, llevábalo D . José de 
la Lastra. 

El Lifante Don Carlos iba con el unifor-
nie de general, el Toisón y la banda de Isa
bel la Católica; el Infante Don Fernando, 
con el suyo de la IF'scolta, y la misma banda 
y el Toisón: el Infante Dou Alfonso, con el 
suyo de Infantería, y la banda del collar de 
parjos 11 f, y el. l 'ríncipe Raniero, de húsar, 
con la baitóa de la gran eru« de la misma 
Orden. 

Seguían á la Real familia la duquesa de 
San ('arles, los manjueses de la Torrecilla 
y Viana, el duque de Santo Mauro, el gene
ral Aznar, la duquesa de 'CSerehiés', la con
desa de Almodóvar, la eoudesa de Mace ¡a, las 
duquesas del Infantado, Visíahennosa, Pla-
sencia, T'nión de Cuba y Victor ia ; las mar
quesas de. Valdeolmos, Mina, Salas y Peña-
Hor„ y las condesas de Alcnbierre, Aguifar 
fie Ihestri í las, viuila de ReVillagigedo, Torre-
Arias y Gavia, las Ófiei'álidádcS de Alabar
deros y Escolta, los ayudantes de Su Ma
jestad y la banda de Alabarderos. 

La comitiva dió la vuelta á la galería, de
teniéndose ante cala uno de los altares le-
\ ilutados. Los coros de la capilla cantaron 
cuatro motetes escritos expresamente para 
ayer por los maestros Saco del Valle y Mar
ee! lán. 

acto terminó dentro de la Real Ca
pilla Cotí la Reserva, tras lo cual los Reyes y 
sus acompañantes regresaron á las Regias 
habitaciones, en la misma forma que al prin
cipio, á los sones de la marcha de E l Dtcgm 
de Y o d , de Anón. 

X o se recibieron ayer en M a d r i d los 
partes oficiales a u s t r í a c a s . 

No es e x t r a ñ o en cuanto afecta á ta 
guer ra con Italia., pues el comunicado o f i 
c ia l de é s t a sólo habla de, p e q u e ñ o s en
cuentros á lo largo de la f ron te ra . 

U n comunicado o f i c i a l publ icar lo len 
P a r í s dice que los aliados h a n reedkado 
progresos en la 'península de Ga l l i po l i . 

S i n embargo, cmno no han querido to
marse la molestia de c i tar u n solo pun to 
que pudiera , sobre el mapa, orientarnos, 
n i n g ú n j u i c i o podemos f o r m u l a r sobre sus 
a va n-ees. 

Los turcos dicen que rechazaron á las 
treypas aliadas, que en tícddul Bahz ha
b í a n sido reforzadas. 

Les tomaron cinco ametralladoras. 
Agregan que las b a t e r í a s turcas ele A n a -

tolla han bombardeado con éx i to las ba
l e r í a s , columnas y (barcos enemigos. 

Como los austnacos, los rusos guardan 
silencio. 

Vnicamente el C u a r t e l general a l e m á n 
nos ofrece no t ic ia de los ú l t i m o s aconte
cimientos. 

D í c e n n o s que han rechazado á los rusos 

a l S w del Niemen y en otros puntas del 
f ronte septentr ional , progresando la. ofen
siva alemana en Satvdynki , d m d c h ic ie ron 
ú los rusos 8.600 prisioneros. 

E% la Gal i tz ia nueva v i d o r í a a le ' 
mana. 

E l E j é r c i t o de l general L ins inyen , q^e 
tan a c e r i a d a m e ñ t é coopera á la ofensiva 
quo in ic ió y sigue desarrollando el g e n e r a í 
Macicensen, se ha apoderado del camino 
del D n i é s t e r qu-e arranca del p m n t e de 
Z u r a w m , y ha avanzado hacia d tf wr. 

Las p é r d i d a s de los uwsrovilas en este 
combate han sido 1().!)U0 prisioneros, seis 
c a ñ o n e s y %é arnelralUukiras. 

Los c r í t i cos •müi lares de los p e r i ó d i e a s 
e spaño le s y de los extranjeros a f i r m a n , 
m á s ó menos ca legór icam.en te , que el E j é r 
cito ruso t ropieza con el g r a v í s i m o obs
t ácu lo de ima enorme falta, de mun ic io iu s . 

T a n f i r m e es esa creencia, que en L o n 
dres ha llegado hablarse de u n a rmis t i 
cio entre Austr ia , y Ruda , r e l roced icmh 
esta nac ión á sus antiguas fronteras. 

L a noticia, t a l coma el t e l ég r a fo , l a 
t ransmite , es lo m á s probable que no sea 
cierta^ pero refleja, bien el j u i c i o que á la 
o j ñ n w n inglesa merece el estado ac tua l 
de l quebrantado E j é r c i l o moscovita. 

—o— : ; 
U/o discurso de L l u y d O-eorge,, el céle

bre min is t ro i ng l é s , y algunos diarios 
franceses, nos han hecho ver quo también-
los E j é r c i t o s de Ing l a t e r r a y F ranc i a ado
lece )i de- esa f a l t a de pertrechos, causa 
entre las m á s importantes del aofual y 
tremendo desastre de los rusos en Ga
l i t z i a . 

N u n c a se ha. encontradn I n g l a t e r r a en 
s i t u a c i ó n tan grave—ha dicho George. 

Y luego ha puesto p o r módeló el espí 
r i t u publ ico que impera en A l e mama, y 
la "hace t e r r i b l e " . , 

¡ C ó m o dolercin estas c a t e g ó r i c a s confe
siones a l orgul lo b r i t á n i c o ! 

U o y d George ha a f i i i nado la g r a n ne
cesidad de moniciones que siente el Go
bierno inglés , y ha hablado de ll-cvar a l 
Par lamento IUI proyeelo de ley estiMe-
ci< ndo el servicio m i l i t a r oldigatorio. 

Par lamentar ios y periodistas franceses, 
p o r su par te , á g r i fo herido piden c a ñ o n e s 
y municionas pa ra el E j é r c i t o de su na
ción. 

Todo esto cnvuelvi la a f i r m a c i ó n de que 
los aliados no pueden, con sus actuales 
medios de guerra , derro tar á los alema
nes. 

m H f m ti imm 
L A P L A Z A D E C A L A I S 

B O M B A R D E A D A 

flERVH^TO RApT^RLEGRATTOO 

N O R Ü Ü l v l C H B (11,20 11.) 
Comunica el Gran Cuar t e l general aie-

m á n que en l a vert ieute o r i en ta l de la 
col ina de Lore t te fueron rechazados con 

1 grandes perdidas los ataques de los al ia-
j dos. 
j Duran te el d í a de ayer fueron boin-
| baldeados por los a le iuam^ Calais y Saint 
Olemeut, cerca de L i m e v i l l e . 

SERVICIO TETjESRAFICO 

E l parte oficial francés 
de las tres de la tarde. 

PARTS 6. 
E n la r eg ión Nor te de A r r a s , durante 

la tarde y l a noche, el enemigo ha hecho 
u n v i o l e n t í s i m o esfuerzo para, recuperar 
las posiciones que p e r d i ó duran te los ú l t i 
mos d í a s . 

Todo el sector de A b l a i n á Neuv i l l e , y 
par t icularmente la azucarera de Souchez, 
han suf r ido u n bombardeo continuo, al 
que nuestra A r t i l l e r í a ha contestado enér 
gicamente. 

Orneó contraataques alemanes han sido 
intentados contra las pendientes a l Este 
de la, capi l la (le Loro to y otro a l Este de 
k carretera de A i x - N o n l e t t e á Souchez. 

La ofensiva alemana ha sido en todas 
partes reebazada. y liemos conservado to
das nuestras posiciones, causando al ene-
¿oigo c r u e n t í s i m a s p é r d i d a s . 

En t re la carretera de A i x - N o n l e t t e Son-
ehez y la de Ahlain-Souchez nos hemos 
apoderado de algunas t r incheras enemigas 
y hemos hecho unos '00 prisioneros. * 

DOS BARCOS 
ALIADOS, A PIQUE 

«RRVICr0^R^>IOTELEGRAFIOO 

NORDDEIGH 6 (11,20 n . ) 
E l 30 de Mayo, a l Sur de Lemnos, fué 

hundido u n barco de los aliados p o r un 
submarino a l e m á n . 

A consecuencia de una exp los ión se fué 
á, pique el 4 de Junio , delante de Esmir -
na, u n barco pesca-minas f rancég. . 

O T R O S 14 .500 R U S O S 

P R I S I O N E R O S 

SRR V IC ld ; j^mOTmEGRm 00 

NOKÜDEICH 6 (11.20 n.) 
Progresa la ofensiva alemana en Saii\ -

d y n k i , en donde hicieron los alemanes 
i!.600 prisioneros. 

Cerca, de l i g i a n y (así d ice ) , ha sido 
rechazada una d iv is ión rusa. 

A l Sur del Niemen reWiaswron los ale-
manos hacia l a l ínea de Sapiezyski un 
í)ta,((ue del enemigo. 

A i Este de Przemysl las tropas alema
nas y a u s t r o - h ú n g a r a s han r e ^ i i d o a l 
enemigo hasta la r e g i ó n Moroesle y fc>ur-
oesíe de Moticiska. 

E l E j ó r c i f o del general von L ins ingen 
a t a c ó la entrada de] puente de Zurawuo, 
quedando en su peder el camino del 
D n i é s t e r , d e s p u é s de un combate, en dicho 
pueblo, consiguiendo avanzar en d i recc ión 
a l Sur . 

Eue ron hechos 10.900 prisioneros y 
capturados seis éañoties y catorce ame
tralladoras. 

HI n mm mmm 
J2os (urcos BomBaróean 

á ías fuerzas aíiaáas* 

SKK V I C10 KADIOTEIiECIUfTlca 

- NORDDKICH 6 (11,20 n.) 
Comunica desde Conslai i t inopla eí-

Cuar te l general que los ataques de las 
tropas aliadas, reforzadas en la r e g i ó n de 
Secldil-Bahr, fueron rechazados . por un 
contraataque de los turcos, quienes se 
apoderaron de cinco ametralladoras. 

Las ba t e r í a s turcas de l a costa de A n a ' 
t o l i l ian bombardeado con éx i to las ba^ 
te r í a s , barcos y columnas de ataque ene
migas. 

En los Dardanelos, Parte oficial 
PARÍS 6. , 

E l d ía 4 l as t ropas aliadas han atacada 
todo e l frente para, apoderarse de ciertas 
puntos de apoyo del enemigo. 

E l centro i s g l é s ha oenpado dos líaeaí? 
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de tnnchoras ú r e á B fcibré una p r o ñ i n d i - 1 
<ia<l de 400 muiros. 

L a prÍDicra d iv is iéu francesa se apode-
; ró de la p r imera l ínea enemiga. 
\ Duran te toda la o p e r a c i ó n la cseaadr;i 
'aliada ha prestado su elicaz apoyo. 

Las p é r d i d a s enemigan son rony ele
vadas. 

Varias yeafcenar^i <Ü0 s<í3dadüs y 10 oti-
r'ales IVÓJ) sido hechos prisioneros. 

E n t r e 'ios p Á o a o e t m se l i a l l an seis naa^ 
rineros ¿ü encanes. 

l M A r t i l l e r í a eneu i íga ha sido coiislan-
temente dominada durante el combate por 
la nuestra. 

Dos contraataques turcos durante l a 
noche del -.1 al í> han sido f ác i lmen te re
chazados. 

- • o—— 

mt mm f/tmm 
ENCUENTROS EN LA FRONTERA 

UOMA 6. 
Duran te todo el d í a de ayer sólo son de 

s e ñ a l a r p e q u e ñ o s encuentros á lo largo de 
la f rontera desde Stelvio hasta el mar. 

E n las mesetas de Lanarone y Golfar ia 
consolidan!os nuestras posicióncv y efec
tuamos los movimientos de c o n c e n t r a c i ó n 
de nuestros grandes núc l eos con orden 
perfecto. 

E l cargamento del "Lusitania". 
NORDDEICH 0 (11,20 n .) 

L a ( i aceta de C d o n l a eomunica de 
fuente ofidaJ, y con re lc rc i i^ ia á la» l is
tas del Journ-al o f Coimier&e^ de Xor t e -
a m é r i e a , que el vapor Lus i t an ia c o n d u c í a 
á bordo municiones por valor de 200.000 
dól la r s , 112.000 d ó l l a r s de, cobre, l a t ó n é 
h ierro y 67.000 d ó l l a r s ño efectos m i l i 
tares. 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

H a c í a la paz. 

LOKDEES 6. 
E n Londres corren rumores de que se 

prepara u n armistieio entre A u s t r i a y 
l í t i s ia , que bien pudiera ser d p re l imina r 
de la paz entre ambas naciones. 

Las condiciones propuestas por A u s t r i a , 
son: 

Retirada de ambos E j é r c i t o s á sus an
tiguas l íneas de f rontera . 

í n t a n g i b i l i d a d de los respectivos t e r r i 
torios. 

Entrega mu tua de prisioneros. 
Alemania se muestra conforme eon el 

armist icio. 
Rusia a c e p t a r á seguramente la propo-

i s ie ión. pues en la actual idad e s t á carecien-
j do de municiones y materiales de guerra. 
I porque las f áb r i ca s de los aliados no pue-
den hacer n i v í o s á Rusia, por la imposi-

1 b i l idad áv U eomun ieac ión , y las f áb r i ca s 
.no pnedn p roduc i r m á s de la tercera 
; par te de lo que se consume. 

Sir Edward Grey, á Roma. 
PARÍS 6. 

De Roma dieeii al M a ü n qtlé es espe
rado en aquella capi ta l s i r E, .vard Grey, 
que p e r m a n e c e r á all í tres ó euatro d í a s , 
(jurante los cuales c o n f e r e n c i a r á con los 
Si'es. Salandra y Sonuino. 

E l min is t í 'o ing lés se t r a s l a d a r á d e s - ¡ 
pués- á Ñ á p e l e s para reponerse. 

El Rey de Grecia. 
LONDRES 6. 

E l par te faeultat ivo de las siete de la 
tarde de anteayer, referente al estado del 
Monarca griego, dec ía que la temperatu
ra era áv -40,2 grados y 121 á 133 pu l -
saeiones por minu to . 

A dicha hora, el enfermo d o r m í a , pero 
su s u e ñ o era m u y agitado. 

A y e r se p r a c t i c ó a l Soberano la pleu-
r w t o m i a , con éx i to eompleto, e m p l e á n d o -

',se la. anestesia local. 
D e s p u é s de l a o p e r a c i ó n , el enfermo 

d i j o sentirse m u y consolado y f u m ó u n ¡ 
c igar r i l lo . 

Los facultativos op inan que el t r a t a - i 
miento se rá m u y largo, y conf ían en la I 
c u r a c i ó n , por causa del buen resultado | 
de la i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

S K Í V I C I O UADIOTiCL'OGUAFIOO 

NoimnEicH 6 (11.20 n.) 
•Comunican de Atenas que, s e g ú n par-

t é facul ta t ivo , el Rey es tá fuera do pe
l i g r o . 

Preparando ía invasión de Italia. 
POLA 6 (2 t .) 

Noticias de varias procedem ias asegu
ran que el alto mando alenuin l a n z a r á 
pronto contra I t a l i a 800.000 hombres, que 
ya e s t á n preparados. 

Los chduffé t t rá de varias regiones ale
manas han sido mil i tar izados. 

\lemania y Austria-Hungría, 
siempre de acuerdo. 

POLA G (2 í.) 
S e g ú n el F f ' i)i<i< nbí'.ili, todas las no t i 

cias publieMdas por los pe r iód icos enemi
gos respecto á una paz separada de Aus
t r i a - H u n g r í a ó de pasos directos ó i n d i 
rectos que haya dado la M o n a r q u í a en este 
sentido, son inventadas. 

L a s i t uac ión p o l í t i c a y m i l i t a r de Aus
t r i a - H u n g r í a es oompletament*' satisfac
toria , y para nadie, ya del pa í s , ya ex
t ranjero , que sea exento de p r e v e n c i ó n , 
l i a rá falta una d e c l a r a c i ó n ofieial para 
desmentir esas noticias falsas. 

Nadie duda y a «pie no .somos nosotros 
los que d e s e á b a m o s la guerra , sino que és ta 
le fué impuesta por la i r re f l ex ión de loe 
enemigos. 

A u s t r i a - H u n g r í a hizo todo para evi tar 
l a ca t á s t ro fe , y ahora vsu ú n i e o deseo es 
cont inuar la guerra en u n i ó n de su fiol 
a l iada hasta lograr una paz duradera y 
honrosa, siendo inquebrantable la con
fianza en obtener este resultado l ina! . 

£1 avance de los germanos. 
NOKDDEICH 6 (11,20 n.) 

E l J )mly M m l , dé Üondíe^ ; annneia que 
los alemanes se han apoderado de P n & -
n iys l , a p r o x i m á n d o s e á Lemberg, y que 
amenazan el f rente de Varsovia . fi la vez 
que in i c i an u n avance formidahle en las 
provincias del Bá l t i co . 

Parece ser que *o a'-ev.-a l ; - hora en (pie 
e! físbado M a y o r a l e m á n del Norte , satis
fecho por los éx i tos conseguidos, env íe 
refuerzos a l frente occidental. L a llegada 
de dichos refuerzos s ignif icó el retorno á 
la t á c t i c a que dio por resultado romper 
el frente ruso. 

S i n embargo, los alemanes esperan en 
l o sucesivo ser atacados a ú n con mayor 
iatensidnd que hasta ahora lo han sido. | 

Una carta d s l Sr. Moya. 
£// Universo publica la sigüiente carta: 

"Sr. D. Eutinu Blanco-
Mi distinguido amigo y compañero: ¿Me 

permite usted que conteste en las columnas 
de E i Uinverso á naa apreciación equivocada 
del ariículo ••contra otro bloque"', qne hoy 
pubiiea el diario de su digna dircefión*? 

He sido, soy y seré siempre partidario de 
la neutralidad. Y creyendo que Tánger y Gi-
braltar valen mnebo, opino que la paz vale 
mueho más para España. 

¿Está claro? 
Gracias de su afectísimo amigo, compañe

ro y admirador, q. b. s. m., Miguel Moya. 
Junio 5, 1915." 

Declaraciones del Sr. Cambó. 
£7 Día Gráfico, de Barcelona, ha publicado 

las siguientes manifestaciones del Sr. Cambó: 
^Durante casi todo el siglo X I X los espa

ñoles hicimos lo posible para acabar con Es
paña: pasamos el tiempo destrozándonos con 
guerras civiles, pronunciamientos militares y 
revoluciones, y las pocas energías que nos que
daban las empleamos en la triste liquidación 
de nuestro imperio colonial. E n cambio, las 
demás naciones de Europa, cerrado el ciclo 
de las guerras napoleónicas, se dedicaron á 
restaurar sus energías y á intensificar su ri
queza y su cultura. E n España, durante el si
glo X I X , la paz fué una excepción, mientras 
que en el resto de Europa, desde 1815, la ex
cepción fueron la guerra y !a revuelta. 

Hoy que las grandes naciones de Europa 
se están auiquiiando en una guerra de exter
minio que sólo puede compararse con las gue
rras de los grandes Imperios asiáticos, se pre
senta una ocasión única para que España, 
en una intensa labor de reconstitución interior, 
pueda enmendar sus yerros de años atrás y 
reparar las tristes consecuencias de nuestra 
Historia en el siglo X I X . 

L a pregunta de si España debe ó no conser
var ia neutralidad, y las discusiones que sobre 
tal extremo se sostienen, me parecen cosa se
mejante á si se discutiera si Barcelona ha de 
ser puerto de mar. Somos neutrales, porque 
no podeinoo dejar de serlo, y discutir este 
punto es perder el tiempo y ponernos en r i 
dículo. 

De lo que pueden ser las consecuencias eco
nómicas de la guerra para E.M aña, nos ocu
pamos extensamente en las Cortes los dipu
tados y senadores regionalictas, y últimamen
te, en eont'ereucias que van á publicarse en 
abultado volumen, liemos expuesto algunos as-
pi cíos de ese problema, que por su uiagni-
tud y complejidad exoeile los límites de una 
infoiui ación periodíst ica." 

ASAMBLEA PARROQUIAL LA ACCIÓN CATÓLICA 

IGLESIA DE ASAMBLEA 
LOS DOLORES 

Con asistencia de la Real familia, y de 
toda nuestra sociedad, se celebró ayer el 
quinto día de carreras, que superó en es. 
plendcr á todos los que recordamos desde 
hace mucho tiempo. 

L a primera carrera, "Rob.Roy".. se re
duce á un galope de ensayo entre "Bohe. 
mió" é "Indian Boy", por no tener con. 
trincantes, y pertenecer ambos á las cua. 
dras de los Sres. Andría.T-orrepalma. 

Sale por delante '"Indian Boy", se Igua
lan en la xlltima curva, y así signen hasta 
la meta en que el "jockey" de "í •.:cmio", 
que desempeñó á la perfección su papel, 
hace entrar primero á su caballo, por un 
cuello, ganando, por lo tanto, las 2.20ü pe. 
setas que constituían el premio. 

Por ser ambos caballos de la misma cua. 
dra, no se cruaarou apuestas. 

Un "Steeple chase militar" era la se
gunda carrera, en la que se ulinearon "Ven
daval". "Sopapo", "Bstaubé" y "Piróte", 
para disputarse, sobre 3.ÜO0 metros, las 
750 peseta» y una copa donada por Sus 
Alteaas Reales los Infantes Doña Luisa y 
Don Carioí, para el que entrase en primer 
lugar, 150 pesstas para el ssgundo y 100 
para el tercero. 

• Piróte", que iba en cabeza, se despista 
frente A la puerta de Madrid, siguiéndole 
•;Sopapo" y "'Vendaval"'; los dos primeros 
lograron renenerse, no ha'i'índolo a-sí "Ven. 
daval", que entra una vuelta después que 
los demás, siendo una verdadera lástima, 
pues de no haberle sucedido dicho contra, 
tiempo, hubiera hecho una lucida carrera. 

Cruza el primero la línea de llagada 
"Piróte", al cual jineteó de gran manera 
D. Adolfo Botín, y le sigue "Estaubé", lle
vado por D. Fernando Primo Je Rivera. 

Apuestas1, á í> pesetas el ganador, y á 
8 y 8,5o los "placés". 

"Alfonso X I I " se titulaba la tercera ca. 
rrera. que tenía 3.000 pesetas de premio al 
primero, 3 00 al segundo y 200 al tercero. 
Distancia, 2.40o metros. 

Corren "Fripóu I I I " , "Gaud", "Verone. 
se" y "Lacteal". 

"Fripón" hace la carrera en cabeza," pero 
en la recta contraria es casi alcanzado 
por "Lactcal", que le iguala en la curva, 
y entra con facilidad en el primer puesto, 
siguiéndole, como es natural, "Fripón". 

" Lacteal" se paga como ganador á 13 
pesetas por duro, y á 5,50 como colocado, 
y "Fripón" á 5,50, igualmente. 

E n la -Padlock", que tenía 2.200 me
tros de recorrido y 2.500, 300 y 200 pe
setas de premios para los qne alcanzaran 
los tres primeros lugares, se alinearon 
"Titanlc", 'Espino", "Milton", "Madura" 
y '•Chart.rés 11". Al pasar frente á las tri
bunas, esta última yegua, que llevaba una 
buena carrera, dió un fftkete, dando yegua 
y "jockey" una caída aparatosísima, .pero 
con mucha suerte, pues á pepar de ir tres 
caballos detrás, no sufrió el jinete, afortu. 
nadamente, lesión alguna. 

Ganó con facilidad '•Madura", siguién
dole "Titanio" y "Milton". 

Apuestas, á 14,50, y á 8,50 y 7,50 los 
colocados. 

Una "Militar, lisa", de 1.600 metros 
cerraba el programa, disputándose tres 
objetos de arte los oficiales de los cursos 
de la Escuela de Equitación Militar. 

"Tormento", "Riohmoud", "Limón", - 'El 
Jardal", "Olimpia", "Vernet", "Ven Ero", 
"Bala". "Madrastra", "Prinuis I I " y "Vu*-
co" salieron & la pista para ganarlos, I1P. 
gando en el sitio de honcr "Limón", al 
cnal jineteó muy bien D. Juan Luelnes; le 
siguió "Primus", montado también de co. 
Icsal manera por D. Enrique Sánchez Oca. 
ña, y al que si hubiera dado "leña" unos 
metro*- antes quir,ús hubiese o-cupado me. 
jor puesto, y tercero, y por poquísima di. 
ferencia. "Vernet", .por l ) . Maxiimlla.no 
Ruiz.Toledo. 

Los boletos de "Limón " fueron pagados 
á 56,rv0 pesetas, y los de Ion "placés" á 15, 
26,50 y 11,50. re^pectivainenu'. 

Esta ittide. Concurro hípico, y el tJolnin. 
so l o , sexto dfe de carreras. 

PMJ1 S 

L a Junta de Acción Social Católica ñe la 
parruquia do Nuestra Señora de los Dolores 
celebró ayer tarde, solemnemente, su cuarta 
Asamblea. 

. itonado el Veni t reatar para ipodir á 
Dios Nuestro Señor sus divinas luces, el se
ñor secretario de la Junta. D. Braulio Ro-
dríyuez, dió lectura de la Memoria, haciendo 
una sucinta exposición de los trabajos rea
lizados por aquélla durante el año en los 
tres órdenes: religioso, benéfico y social. 

E n el orden religioso felicitóse de la cre
ciente solemnidad que han revestido los cultos 
y funciones celebrados en la parroquia, es
citando ú los líeles al pago de diezmos y pri
micias á la Iglesia de Dios, que es para los 
católicos obligación cuyo cumplimiento no 
pueden eludir. 

E s de tanta mayor importancia que los 
üeles no se olviden de esta cooperación á los 
cultos parroquiales, cuanto que la cantidad 
que el Estado da á la parroquia para el sos
tenimiento del culto es sólo de 104,0i{ pesetas 
mensuales. 

E n el orden benéíieo se lamentó de la 
falta de recursos que ha obligado á la Junta 
parroquial á no atender sino á aquellos fe
ligreses más necesitados, recordando que ya 
en la última Asamblea celebrada se llamó la 
atención sobre este punto, sin que la suscrip
ción abierta liara atender al socorro de los 
feligreses pobres haya aumentado. 

E n el orden social hizo mención dd prós
pero estado en que se hallan las Escuelas 
de Vallehermoso, en las que se ha constituido 
un Orfeón con doscientas voces, elogiando ca
lurosamente á los profesores que dirigen las 
citadas escuelas. 

Añadió que con frecuencia se -reparten en
tre los niños qne asisten á las Escuelas lotes 
de ropa y cartillas del M mte de Piedad, sien
do éstas obras caritativas á las que contri
buyen generosamente las señoras marquesas 
de ( ayo del Rey, del Baztán y de Hinoja-
res; ivimmdcsas de Roda y de Val de Erro, 
y Sres. D. Luis Casanova y D. Santiago lió-
pez. 

Después, la señorita doña Julia Herrero, 
secretaria de la "Modestia Cristiana'', pro
nunció un hermoso discurso sobre el tema "iEli 
paganismo en acción ó la moda actuar'. 

Condenó con frases enérgicas la esclavitud 
de la moda aceptada por muchas mujeres, 
pj'ewntaudo^el conirastc fOfe oíreceu muchas 
veces por la baile el traje blanco de la niña 
que ha hecho su primera Comunión y el ca
prichoso y .poco honesto de la señora que ia 
acompaña y que muchas veces es su prppf.a 
madre. 

Se duele de la poca importancia que las 
mujeres suelen dar á estas exirav:ig"aneÍMft de 
ía moda, qué obligaron al señor arcipreste de 
Huelva á colocar en las iglesias carteles con 
la inscripción: "Respeto á la Casa del Se
ñor", y que obligase á aiguuos sacerdotes á 
negar la Comunión á quienes para acercarse 
ú la Sagrada Mesa no visten con el decoro 
que debieran. 

Dice que hay muchas señoras que se sienten 
justamente ofendidas por cualquier frase po
co respetuosa que en la calle pueda ser des
lizada en sus oídos, sin comprender qué tara-1 
bien debieran sentir la ofensa de miradas que j 
ellas provoe-an con sus llauiativos atavíos. 

Termina excitando á lus Hijas de la Virgen 
de los Dolores á merecer el título de Hijas 
de María. 

¡Se cantó á continuación el Benditn sea id-
pureza, del maestro Badía; é Iñxo uso de la 
palabra el Sr. D. Amador Colchero, miembro 
de la Junta parroquial, desarrollando en su 
discurso el tenia "¿Dónde está ia verdad?" 

Comienza diciendo que estas Asambleas pa
rroquiales de ia iglesia, de los Dolores, son 
un dulce alivio espiritual para su vida amar
guísima, justitícaudo que hable do sí mismo, 
con la consideración de que toda la labor del 
artista ha de tener la nota personal. 

Dice que, á pesar de ello, no es pesimista, si 
bien sabe que el dolor es compañero del hom
bre. 

Hecuerda la máxima del Evangelio, que dice: 
"Más fácil es que un camello pase por el ojo 
(!;• m í a aguja, míe pase un rico por In puerta 
de los CÍCIOH'", diciendo que e! Evangelio no se 
ivíicre sólo á los ricos en bienes terre.ios. sino 
á lus neos eu honores, en placeres, ea i>aiislat-
ciones. 

Prueba, con ejemploii. que la felicidad no 
está eu la rique/.a. ni en !us plaeores, ni eb 
los honores, ni en la f-'loria, ni en la ciencia, 
sino en la verdad, á la que en todo momento se 
dirige la inteligencia, cuyo límite no nos es 
dable aleauií-ar. 

Recuerda, al efecto, las palabras del insig
ne Menéndez y Pelayo, que cu el lecho de 
muerte se lamentaba de morir, "cuando tanto i 
le faltaba que leer"; y las de Goethe, que, 
herido de muerte, próximo á expirar, pedía, 
angustiado, ¡lu¿\ I t u ! 

E n hermosos párrait'os. describe la guerra, 
que es hoy asolación del mundo, y que parece 
como clesencHdeiiada por los pecados capita
les. 

E l digno cura párroco de los Dolores, señor 
Ruiz Cánovas, dirigió á los fieles una elocuen
te y sentidísima alocución, exhortándolos á la 
aplicación práctica de tOdUs estas doctrinas, 
desterrando las modas y siguiendo los conse
jos del Sr. Colchero. 

Todo es aquí abajo—decía el Sr. Rniz Cá
novas-—fuegos fatuos, porque la hu verdadera 
éfttá arriba. 

Para buscar la felicidad—añadía—es pre
ciso conocerse á sí mismo, como dijo ya la 
Sfthta y Mística Doctora Teresa de Jesús 
cuando excinninha: "'Que yo te conozca para 
que pueda conncerme". 

E l Sr. Kuiz Cánovas pu.-,o fin á su elo
cuentísima alocución exhortando á los fieles 
á la unión entro todos. 

'terminó la Asamblea cantándole una solem
ne Salve á ia Santísima Virgen de los Dolores, 
y rezándose la oración IVo Pace, compuesta 
por Sn Santidad Benedielo X V . 
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ASOCIACIÓN DE LA PRENSA 

PARROQUIAL 

Iva J u n t a pa r roqu ia l de Sau Pedro el 
Real ( V i r g e n do la Paloma) ce l eb ró ayer, 
á las seis de la tarde, su tercera Asamblea 
en la iglesia de l a calle de la Paloma. 

E l solemne acto fué presidido por el 
s e ñ o r cura p á r r o c o , D . Ceferino Vah i l l o , 
y d ió p r i n c i p i o eon el Vcni Crea to i : 

Seguidamente dio lec tura á la Memor ia 
in la J u n t a pa r roqu ia l e l secretario de la 
misma, .D. Beni to G a r c é s y Rojo. 

D e s p u é s hubo un intermedio de cauto 
por e l coro de n i ñ o s de las Escuelas P í a s 
de San Fernando. 

D o n Edua rdo Or t iz , s a c r i s t á n mayor de 
la parroquia , l eyó u n impor tan te discurso, 
haciendo resaltar la impor tanc ia de la 
acc ión religiosa en la v i d a de la sociedad. 

E l coadjutor D . Leouiso de Santiago 
hab ló d e s p u é s del g r a v í s i m o problema so
cial planteado aetuaknente, s e ñ a l a n d o 
como ú n i c o remedio el amor y la car idad 
que predieo Jesucristo. 

L a s e ñ o r i t a d o ñ a Carmen M á r q u e z , se
cretar ia del Centro par roquia l del Apos
tolado de la Orac ión , l eyó u n n o t a b i l í s i m o 
trabajo de Acc ión Social referente a l ser
vicio domés t i co . 

S e ñ a l ó los males de que adolece por 
culpa de amas y criadas y los medios m á s 
conducentes para remediarlos, entre ellos 
la c reac ión de escuelas especiales para sir
vientes. 

E l s e ñ o r cura p á r r o c o hizo u n resumen 
de los discursos pronunciados, y t e r m i n ó 
haciendo resaltar la impor tanc ia que la 
e d u c a c i ó n rel igiosa tiene como remedio de 
los males que padece la sociedad actual. 

E n la parte musical de l a Asamblea to
maron par te e l organista de la parroquia , 
Sr. Serrano, y las n i ñ a s de las Escuelas 
ca tó l icas . 

E l acto t e r m i n ó ron el h imno del Con
greso E u c a r í s t i c o . 

C E N T R O MAURÍSTA D E L H O S P I T A L 
Elección de Junta directiva. 

.. E l Centro Instructivo Maurista'dé! dis. 
trito del Hospital, ha celebra Jo jauta ge
neral para designar la Directiva, H M M M t o 
elegido por aclamación á los señores si, 
gruientes: 

Presidente honorario, excelentísimo se. 
ñor D. Antonio Maura y Moncaner. 

Presidente efectivo, D. P51ix Aloaso A L 
varez. 

Vicepresidentes, D. Antonio Gonisález y 
D. Justo Navarro. 

Secretario, D. Antonio Gracia. 
Vicesecretario, D. Marcos Navarro. 
Tesorero, D. Antonio Moreno. 
Contador, D. Federico Borias. 
Bibliotecario, D. Agustín Biibao. 
Vocales: primera, D. Manuel Igartúa; 

D. Tlburcio Nieto, D. Juan José Martínez. 
D. Juan García Moragas, D. Damián L-ó. 
pez Pozo, D. Ramón Penvández, D. Manuel 
Pedraza, 1). Manuel Agudo, D. OftWíWo Ga_ 
rrido Sierra, D. Adolfo Lagos. 

F A L L E C I M I E N T O S 
E n Valencia, donde residía habitualaien. 

te, ha fallecido el senador y jefe proTiucial 
del partido oonssrvador de aquella provin. 
cia, D. Antonio Lásaro, una de las persoiK'>: 
de mayor prestigio de la capital levantina, 
y que por sus dotes de reít i tud y caballe
rosidad se había granjeado el cafSfio <le 
sus numerosos amigos y el respeto sus 
adversarios políticos, 

A toda su respetable familia, y especial
mente á su próximo pariente y querido ami. 
go nuestro, el diputado á Cortes D. Rafael 
Marín Lázaro, hacemos presente el testi. 
monio de nuestro sentido pésame, y les 
deseamos la resignación necesaria para so. 
brellevar la lrraparab\e desgracia. 

— E n esta corte ha fallecido D. Rafael 
Servert y Vert, hermano del diplomático 
D. Juan Servert, ministro de España en 
Caracas, y hermano político del fuacicna. 
rio de la Compañía Trasatláudca, D. Luis 
Herreros, do Tejada, á quien enviamas la 
expresión de .nuestro sincero sentimiento. 

.VJ TATACIO 
Ha dado á luz una herniosa niña ia se

ñora doña Florentina Puig y Santa Ana, 
esposa del couociao escritor y abogado don 
José Senán, é hija de los marqueses: dé 
Santa Ana. 

Madre é hija continúan relativamente 
bien, dado lo laborioso que fué el parto. 

E N I I O H A B U E X A 
Los señores de Aracama están recibiendo 

muchas felicitaciones por el éxito obtenido 
por su hija la señorita Juana Rosario Ara-
cama y Oorosabel, eu los exámenes de K-.uar-
to año de piano, que ha verificado en el 
Conservatorio. 

V I A J E * 
Han llegado á Madrid nuestros queridos 

amigos el reverendo padre Nevares y don 
Antonio Monedero. 

—Tamb- Jii se encuentran en esta corte el 
Secretario de la Federación Agraria de Va. 
lladolid. Sr. .Vgullar, y el presidente de la 
Federación de Ferroviarios, D. Agustín 
Ruiz. 

—De San Sebastián han llegado á esta 
corte D. Román Saraluce y el A'izconde de 
San Javier. 

E l presidente de la Cámara de Comerdo 
do Madrid, í>. Mariano Matesan?;, ha (HrL 
gido muy atenta comunicación al pro^Men-
te do la AeociaeiCu de la Prensa, D. Mignel 
Moya, transmitiendo uu acuerdo tomado 
por aquella Corporación en pleno, q-je con. 
siste en un expresivo voto de grac.Us á la 
Prensa, no sólo por la oonsideraoióa que 
roiteradament? dispensa 4 la Cániarv!, sino, 
muy especialmente, por Sus patrióticas y 
elevadas campañas eu cnanto afertn fi la 
prosperidad de los intefeísos oomoviC.tak'S Je 
I.t nación. 

La Asociación y la Prensa agraáfvvii vi. 
vanionte este acuerdo de la Cámara de Co. 
mercio y la afectuosa maniíeeracid-n do su 
ilu.str« in-esideiu»', aunque derclarando gu«i 
las campañas que han merecido su ^Ingto y 
su aplauso, muy valioáos, las ha Qfttlmado 
flempre la Prensa como ol fóaeltto cnmpjL 
míenlo de vm putriótlfo deber. 

SSignió ayer siendo tema de los políti«5os mi-
ni.sU'rialcs las combinaciones pendientes del 
acuerdo del R onsejo do ministros, para proveer 
Ififl vjH imtes por detiiurión de la Presidencia 
del Senado y la del Tribunal de 'Cuentas del 
Keino. 

Cn conspimo de la situación, noe asegura, 
que no hny nuda acordado respecto á aift0 
partieuiar. y no sería extraño que se demore 
por algún tiempo la provisión de ambas pivsi-
dencias. Cuando esto oiurra. at; hará otrs 
coiubinación. con mnwvo de las resulta? que 
ne^ariainente han de originarse. 

•Sólo á título de información nos dijo el por-
fouíije á quh'n nos relerioios. que 1). Senún 
Cnuido Pardo, Hscnl dt-I Tribunal Supremo. 
M candidato á la presidem-is del Tribuna] de 
Cuentas, donde i'né ivinistro y presidenre de 
Slala tluranU' muehos ftjüoéü A ocupar la vn-
¡fjinte fjue dejaría el Sr. ('anido, iría el actual 
Pscal de Cuentea, D. Pedro Seoaúe, gran ami-
yo y del grapo del presidente del Conureso. 

A fisc¿ cM Tribi;-'.-.' u. ( ue-iUi-s pasaría un 
'¡¡rector general del Ministerio de Fomento. 

Piffa hl presidencia del í^nftdo Ü - U i a n , .T-
pún cÜ per.-M-maje aludido, bl duque dé í í ^a -
das, que resnlia es el ex ministro más antunio 

del partido eonservador, y también del libe, 
ral y del demócrata; el Sr. Sáncbea de Too* 
y el capitán general marqués do EstelhL 

Entro los nombres indicados, seratn provis
tos los cargos de que haeo mención diclio hom
bro p ú b l i e o . . , , • i 

Terminó diciendo quo si ol dasignado para 
euaTquiéra de las presidencias fuese im mi
nistro, entonces habrá que agregar á los polí
ticos ya citados, los nombres del conde de 'I o-
rreánaa v D. Guillermo Benito Rolland, vice
presidente del Senado y gran amigo quo fué 
del difunto general Azcárraga. 

K L V I A J E D E L R E Y 
E n el sudexpreso de anoche ba salido para 

San Sebastián S. M. el Rey. 
E n la estación estuvieron á despedirlo el pre

sidente del Consejo y las autoridades. 
jyv. (ÍOBBRN ACION 

Por la tarde. 
E n el Ministerio de la Gobernación recibióse 

ayer tarde un telegrama oficial del alcalde 
del Espinar comunicando que en el kilóme
tro 83 de la vía férrea, uu tren había arrolla
do á un ciclista apellidado Rovira, que quedó 
en gravísimo estado. 

De madrugada. 
E n Gobernación facilitó esta madrugada el 

subsecretario las siguientes noticias: 
Tomó posesión del Gobierno civil de Burgos 

el Sr. Salas. 
— H a quedado solucionada la huelga de ira-

bajadores agrícolas de Osuna. 
— l i a fallecido en Oviedo el secretario elcc-

to de aquel Gobierno, Sr. Gon/^ález Oliva
res. 

— E n Vigo, según dicen el alcalde y el 
presidente del Círculo Mercantil, con referen
cia al informe emitido por el inspector pro
vincial de Sanidad, ol estado sanitario es nor
mal. 
E L MITIN MAURISTA D E SALAMANCA 

E n virtud de las ói-denes circuladas por el 
Sr. Sánohez Guerra á los gobernadores, ha 
sido suspendido el mitin maurista que ayer de
bía haberse celebrado en Salamanca, y para 
el que estaban tomadas todas las localidades 
del teatro en que había de verilicarse. 

og. 

Dos p^baüí f t s y dos estocadas, una retórf 
•de, fe t t e tonm par» dós&aceEse lóS'bici6^ 
Se ganó dos ovaciones y una oreja. 

Joselito estuvo superiorísüuo en el nr; 
ro, del qne cortó la oreja, y regular en ^ 
segundo, escuchando palmas y pitos. ^ 

Bolmonte entusiasmó á la afición, dorroch 
do valentía, gracia y arte. Se le concedió*?"* 
oreja y el rabo de su primer toroj y ia 0 • 
de su segundo fué podida para el diestro ^ 
otorgándolo la presidencia, lo que dió hoje 
á algún desorden. aat 

Alcalareño estuvo temerario en su pr&i 
ro, matándolo de media estocada tenden r 
, que le valió palmas. E n ol último 

enganchado sin consecuencias, recibiendo ^ 
aviso. ül1 

E N ORENSB 
Fosada y Saleii i ! . 

ORENSE 6, 
Se lian lidiado reses de la ganadería do d 

Manuel Santos por las cuadrillas de Posada 
Salen l í . * * 

E n su primer toro, Posada muleteó mien, 
tras tocaba la música, dando una estocad-* 

| entera, que se ovacionó. E n su segundó pas'> 
de muleta valiente, dando pases einocioaanw 
tes, y recetando media buena estocada y uní[ 
entera superior. E n el quinto, después de uu4 
faena vistosa, entra á matar eon media esto-

toro 
sa 

SERVIOTO TR̂ KfiRAFICO 
Aumento de exportar i ón. 

BARCELONA 6. 
Por el puerto de Tarragona se hace a c 

tivamente en gran escala la exportaci&n de 
almendras y avellanas'. 

Durante el mes pasaáo embarcaron o.694 
sacos tan sólo de avellanas, esto es, 2.714 
más que en igual período :Iel año anterior. 

L a mayor parte va 4 América é Ingla. 
térra. 

Casas baratas. 
E n el término de Horta celebróse esta 

mañana el solemne acto de colocar la piedra 
del grupo de casas baratas para pericdictas. 

Asistieron las autoridades, numerosas 
Comisiones y bastante otiblico, amenizando 
el acto la Banda Municipal. 

Se leyeron numerosas adhesiones., entre 
ellas una muy expresiva del Rey, delegan, 
do en Cl gobernador su asist?ncfa á la ¡ñau. 
gu ración. 

E l Sr. Andradc pronunció un breve dis. 
cuíso, y íi continuación, el Obispo bendijo 
la piedra, siendo ésrta colocada -on gran so. 
lemnídad. 

Vista de Wna causa. 
"Mañana empezará á verse en la Aodien. 

cia la causa instruida contra 'Nieves Do. 
mingo, que éh la noche del 22 de Junio del 
año pasado asesinó á un matrimonio que 
vivía en la calle de San Ramón, dedicado á, 
lü compra.v?.nta de muebles. 

• E l crimen asombró extraordinariamente 
al vecindario, pareciéndole imposible que 
una mujer sola puJiera asasinar al rnatri. 
monio, Causándoles infinidad de herida;, re. 
glstrar luegó la casa, permaneeíendo en 
ella ocho horas; lavar la ropa manchada de 
sangre, y salir, después de fracturar la 
puerta del entresuelo, que Tomunica con la 
escalera de la casa. 

Mitin Mispemlido. 
E n el momento en que iba á celebrarse 

en un Centro de ídostairanch un mitin orí 
ganizado por los liberales, en favor de la 
neutralidad, llegó un oficio del gobernador 
etvil suspendiendo el acto.. 

La. concurrencia se disolvió, sin que ocu. 
rrieran incidentes. 

S K R V i r i O ^ TRLKGRAFICIO 

E N RAHCEIXVNA 

Pastor, Celita y Malla. 
IÍAKCEI.OXA (i. 

Se ha celebrado la corrida anunciada para 
esta tarde, con escasa entrada. 

Los m a d r i l e ñ o s y el gallego fueron ovacio
nados al hacer el paseíllo. 

Viecutp hizo una faena movida en sn pri-
IBfero, pinchando tres veces. Con el segundo 
tampoco se apretó mucho, descouliándoso bas
tante, deíthflciéndow del toro de tres medias 
estocadas. 

Agustín hizo una faena muy valiente en 
sa primero, pero esrnvo desgraciadísimo al 
herir. Kn el quinto, «me. estaba muy difícil, 
demostró inteligencia y valor con el estoque, 
ixaeetamlo mi superior pinchazo, una estocada 
baja y un descabello. 

Alfonso no hizo nada cun el trapu en uno 
de sus loros, al que mató de media atravesa-
áa. E n d otro muleteó con valentía, cambián
dose e! trapo de mano. Üáá cartá sin soltar, 
tres pñicha/.os y un descabello. 

Kí pivatlor Cíoido tuvo que ingresar eu !a 
«afeneería eon una herida, producida por la 
pxwn, on una mano. 

E X B I L 1 U O 
'Maiiqoito y lielnionte 11. 

BILBAO ti. 
v olí un calor Sofocank', se ba celebrado la 

wrridft de toros. 
i&BÍ lidiaron resee; de Arribas, que cunq.lie-

ron. 
Bhmquito se ganó una uvación eu ¡su toümer 

toro, al que muleteó valientemente, despa
chándole ¿C una estocada hasta, la bola. 

Fué volleado aparatosanu^ne. A su segun
do lo pasó de muleta con habilidad, matán
dolo de una estocada ulta y un pinchazo. A 
su teivero lo banderilleó muy bien, y des
pués de una faena desigual, recetó mía es
tocada entera superior -

Belmonte 11 demostró valentía en su primer 
loro, fiel (pie recibió un paleia/.o en la cara, 
pero estuvo poco afortunado ébli la tfiÚMa y 
p e o r con el estoque, oyendo pilos. E n el c u a r 
to biZO una OOtoWl l a e n a de uiulela. (pie co
ronó eon una buena estoeada, cortando IR o r c -
jft del b icho. En el (pie c o r r H b a plltt'B se ador-
no con la tlámabi. largando unH estocada 
dolaucora y d e s c a b o í l a n t l o ú la primera. Cor
tó la oreje y fué sacado e u hombros. 

EN (illANAOA 
tíjoMi», fallió>. Jkdmontr y Alcaiaiefío. 

( iK'AVMIA P). 
Con maimiH.ea «•nivodrt y mueho ontusinsnio 

se ha celebrado ia leteera corrida de. t'eria. 
(iiionu tuvo una tarde ImonÍHimH. Bande-

rilleó superionuente á sus dos toros» y supe
riores fueron sus faenao de muleta, cn lasque 
dió pases vist-osisinios de todas 1»= n.arcas. 

cada superior, saliendo cogido y teniendo 
retirarse á la enfermería. 

Saleri M tuvo que matar euatro toros, re¿ 
cibiendo dos ovaciones y quedando biou en 
los otros dos bichos. 

REPARTO DE PREMIOS A LOS OBREROS 
a ^ 

SEUVICTO TKLBORAFICO 
CARTAGENA 6. 

So l ia celebrado en ol teatro Principal 
el reparto do premios á los obreros que 
asisten á las escuelas fundadas por las 
Damas Catequistas. 

Asis t ió a l acto n tune rosa y distinguida 
concurrencia y las autoridades locales 
r e p a r t i é n d o s e á m á s de -500 obreros tra-
jes completos y prendas de vestir. 

8o pronunciaron entusiastas discursos 
enalteciendo la obra de las Damas Cate
quistas y se reci taron poes ías alusivas. 

Las s e ñ o r i t a s de la aristocracia repre
sentaron hermosos cuadros plást icos, uno 
de olios " E s p a ñ a ofrendada á la Purí-
siniav. 

L a banda do I n f au to r í a de Marina ame
nizó el acto, siendo ap laud id í s i rna . 

X l l t i m a ñ o r a 

sr. y i c r o RA ̂ 'C'TCLBGRAPICOI 

El " r a i d " d e l o s Zeppelines 
sobre Londres. 

FoLDin ; 6 (11,30 n.) 
S e g ú n las noticias del Almirantazgo, 

los dir igibles alemanes visitaron las cos
ta-; Kste y Sur de Ing la te r ra , 

Los d a ñ o s materiales causados por las 
bembas arrojadas en varios sitios fueron 
insignificantes, y las desgracias persona
les hasta ahora m u y escasas. 

Se anuncia oficialmente otro raid d? 
Zeppelines ocurr ido la noche úl t ima. 

E l bloqueo de la costa 
del Asia Menor. 

PoLDiru 6 (11,30 n.) | 
La, Gaceta de Londrc* doclara él blo. 

qiteo á p a r t i r del 2 de la parte do costa 
del As ia Menor, comprendida entre loa 
37,35 y 45,5 grados do l a t i t u d Norte, in* 
ciu.vendo la entrada á los Dardanelos. 

E) parte oficial francés 
de las once de la noche. 

PARÍS 6. 
K u *t\ sector Nor te de Ar ra s la lucha! 

se l ia proseguido con extrema actividad 
on nuestra ventaja. 

Hornos ejecutado varios ataques feli
ces en ambos lados de la carretera de 
A i x - N o u l e t t ^ a Kouchez. 

Ganamos terreno on el bosque Este de 
dicha carrete a y cu ol Sur en ía región 
del bar raueo de B u v a l . 

E n Neuvil ie-Saint-Waast nuestros pro
gresos han continuado on el in ter ior del 
pueblo, parte Norte, donde hemos con
quistado varias casas. 

A l mismo t iempo hemos estrechado " 
ñ i v o , redm-iendo a l enemigo en el islote 
Noroeste de la localidad y ocupado el ra
mal s u b t e r r á n e o que conduce a l l í . > 

Hemos conquistado nuevas trincheras 
eu el centro y en el Sur del Laberinto y 
progresado cien metros. 

L a lucha se prosigue sin in te r rupc ión 
desde hace ocho d í a s eu ese importante 
reducto, del cual tenemos ahora dos ter
cios. 

En el Norte del Aiane, Este de Tracy-
le-Mont. en las al turas vecinas a l Moulin-
Sous-Tout-Vent hemos ejecutado u n ata
que cinc nos ha. val ido serias ganancias. 

D e s p u é s de u n bombardeo muy ofieaz, 
liemos tomado de u n solo salto, en u n fren
te de u n k i l ó m e t r o , dos l íneas sncesivas 
do tr incheras y varios reductos enemtec*. 

Tres eoutraataques violentos han sido 
rechazados por nuestras tropas, que han 
hecho m á s de. 200 prisioneros y cogido 
tres c a ñ o n e s de 77. 

E u la Ohampagne, cerca de Beause.iour, 
liemos progresado con minas. 

Kn loa aiios del Mosa y en los Vosgo« 
eombates de A r t i l l e r í a . 
El Patronato de Protección 

á los hijos de presos. 
BARCELONA 6. 

En el Mund ia l Palace se ha eelobrado 
estg noelio un banquete organizado por 
el Patronato de p ro tecc ión de les n im> 
do lus presos, para conmemorar sus boaa 
de plata. 

Asis l ie ron al acto m á s do 300 comen
sales. 

C o n a t i t u í a u l a presidencia el goberna
dor c i v i l , el presidente de la Audiencia, 
el rector de la Univers idad y el director 
general do Penales. . p 

Dichos s e ñ o r e s y el secretario del 
ti-cnato. Sr. Alhosy, p ronunc iunm cio-
CÚentísimcs discursos, siendo nmy a:pa1 ' 
dií.lot,'. 

E l homenaje que Barcelona lía delica
do ó su Patronato ha sido esplcmhdf-

Por la tarde se eclebrñ un concierto ^» 
U cárcel , al que fueron invitadas disti 
gii ldas familias de la capital , 

Mariana se udi i i iu i s t r i t rá á l^S l ^ ' 
i a C o m u n i ó n ^enoraL 
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p E D E F E N S A S 0 C I A L | M A U R I S T A 
J?as recepciones óe ayer. 

u JSI A V E L A O j A 

Orno paréntesis de las conferencias dé di -
¡toación científica antituberculosa, ayer tar-PJgaoion 

de se 
iv celebró en el Centro de Defensa Social 

le Cuatro Caminos una velada literario-mu-
cical, de amenísimo pro^ama. 

p;i Sr. Cursaeh escuchó calurosos aplau-
aconipaíiaudo al piano á los Sres. Sáii-

íbez y Pa^110» quienes, con perfecto dotni-
^¡0 y valiosas facultades, interpretaron ma-
^tralmente La donna é movile, O Paradiso, 
g j o i i i anza de Un IHUIO in irmschera, el p ró -
^go de Pauliacci y otras composiciones. 

Sobre " E l lujo, !« moda y las clases so-
^¿és " , disertó el Sr. D. Tomás Santi. quien 
¿on fácil palabra y i^ran erudición, expuso 
la importancia que para -el desarrollo de la 
gociedad siempre ha fenido el imperio t i rá -
tLó de la " i " a. 

.Don José María Obeso leyó después un 
¡uñonísimo trabajo humorístico, titulado "Ser-

perdido". 
El numeroso y distinguido público que lle-

nab» el amplio salón del (.'entro premió con 
justas ovaciones la racritísima labor de los ar
tistas y oradores. 

LAVADO ABSOLUTO 
DE L A S VÍAS URINARIAS 

A la entrada. 

A las diez, y media de la mañana de ayer, 
Y cuando aún no había en la Presidencia del 
Consejo ning-ún periodista, ni ningún otro 
ministro, llegó al lugar de la reunión e! señor 
ministro do Kstado. 

Poco antes de las once llegó el Sr. Burgos, 
^uien manifestó que como no fuera de la 
Hidráulica Santillanu, no sabía de qué iba 
á tratarse, relacionado con él-

—Ya hemos visto —le dijeron los periodis
tas—la serio de proyectos que tiene usted en 
cartera. ' 

—Es cuestión para desarrullarla ¡poco á 
poco. 

Llegó entonces el Sr. I garle, que aseguró 
no llevar nada preparado, así como el señor 

EN EL PUENTE DE VALLECAS 
Los ujaumlns madrileños cuentau con un 

nuevo Centro instructivo, que so inauguro 
ayer tarde en una de las más populosa b » 
rriadas de Madrid, en la del r ú e n t e de Va-
llecas. 

101 nuevo Crnlro instructivo maurista se ha 
instalado en la calle de \ A I Presilla, núm. 17, 
y cuenta con un amplio local higiénico, en 
el que recibirán instrucción muehos niños y 
niñas de humildes familiafi artesanas. 

IKfetas escuelas mauristas han venido á lle
nar en el Puente de Vallecas una. necesidad 
verdaderamente sentida, pues aunque parez
ca mentira, es lo cierto que ol Puente de Va
llecas carecía hasta ahora de escuelas á las 
que pudieran acudir los hijos d« las modes
tas familias habitantes de aquellas barriadas. 

No es de extrañar el entusiasmo con que el 
vecindario del Puente de Vallecas ha acogi
do la creación del nuevo Centro instructivo 
imaurista, debido á la labor incesante y pn-
triótica del Comité maurista, y muy princi
palmente ai generoso y noble esfuer&o de 
su digno presidente, el Sr. D. .Francisco Suá-
rez de Tan gi l . 

A l acto inaugural, celebrado ayer tarde, 
como antes decimos, asistió un público nu
merosísimo, de obreros en su casi totalidad. 

Los individuos del Comité maurista repar
tieron bonos entre los niños y niñas inscrip
tos en las escuelas. 

Después hizo uso de la palabra el ex di
puta ;o á Cortes I) . Joaquín de los Santos 
Ecay, presidente del ¡"entro Maurista de Ma
drid, quien dijo que los mauristas no iban 
al Puente de Vallecas á ejercitar una acción 
política interesada, pues es precisamente el 
desinterés la nota que caracteriza toda la cam
p a ñ a que cu España entera eslún realizando. 

Venimos—añadió—¿ ejercitar la acción del 
vecindario para recabar una Administración 
municipal honrada, una honrada administra
ción municipal de los intereses de los habi
tantes de eslas barriadas. 

E l Sr. Hr.ntós Ec-iy ielu iló á los orgr . i i -
^adores del njcvo Centro, alentando á todos 
á seguir sin desmayos en la pítíriótica obra 
emprendida. 

E l orador fué objeto de grandes y mereci
dos aplausos. 

A continuación habló el diputado á Cortes 
D. Manuel Delgado Bárrelo , que fué saluda
do con una estruendosa ovación. 

El orador comenzó en tono irónico, mará - \ 
villándose de que al Puente de Vallecas lie- * 

J l o a ó o m í a 

C l ¿ir. ^¡iBera tarrago. 

Ayer tarde se celebró en esta docta institu
ción, sesión solemne y pública para la re
cepción del eminente arabista D . Ju l ián Eibe-
ra y Tarragó. 

Presidió el acto el director de la Acade
mia, reverendo padre Fidel Fita, que tenía 
á su derecha, á; los Sres. Herrera y Pérez de 
Gttziuán, y á su izquierda á los Sres. Altola-
guirre y Codera. • 

En el estrado tomaron asiento los aca
démicos iSres. Kelt rán y Kózpide, Mélida, Az-
cárate, .marqués de Villaurrntia, P reña , Vives, 
Bláziquez. barón de la Vega de Hoz, Mart ín 
Arrúe. Pnyol é Hinojosa, electo, Sr. Menén-
dez Pidal (D. I?-.); correspondientes: doctor 
Jabuda, padre ISTovai, Maitfiolte, Ibarra (don 
E) , FVronda (D. M. ) , padre Legísima y doc
tor Abralnun. De otros académicos, estaban 
los Sres. Escudero, Grinda, Comnielerán, León 
y marqués de Eigueroa, 

E l nuevo acadéruióó leyó un documentadí
simo discurso sobre el " tema Huellas que 
aparecen en los primitivos historiadores mu
sulmanes de la Península, de una poesía épi
ca romanceada, que debió lloreeer en Anda
lucía en los siglos TX y X " . empezando el 
Sr. Ribera por dedicar un caluroso elogio 
en recuerdo á su antecesor, doctor Eduardo 
Saavedra. 

Contestó al recipiendario el *Sr. Codera, 
quien se excusó de leer personalmente su dis
curso por los aclia vues de sus años, haciéndo
lo el secretario accidental de la Academia, so-
ñor Pérez de Guz.mán. 

Ambos discursos fueron muy aplaudidos 
por la numerosa y distinguida concurrencia 
oue asistió al acto. 

POR L A BUENA PRENSA 

Sánchez Guerra, que sólo pensaba dar cuenta 
á sus compañeros de algunos telegramas de j gue el tranvía, adelanto que no concibe des
provincias. Ipués de haber leído en uu periódico llamado 

Terminaba la conversación cun los minis- E l Defensor, y que lo es de los barrios del 

JUVENTUD 
CALASANCIA 

tros referidos, cuando apareció el presi
dente. 

—Es usted el quinto que llega—le d i j i 
mos. 

—-Pues no hay quinto malo—agregó el se
ñor Burgos. 

V e! presidente, sonriendo, entró en su des-
¡gacbo. 

—.Hoy. como día de tiesta, nada tongo que 
hacer—dijo o] ministro de Instrucción públi
ca, friomentt s después. 

Y rio había acabarlo su frase, cuando apa
reció en ei vestíbulo el ministro de Marina, 
tjuie manifestó ir con las manos vacías. 
\—¿"Y qué hay del Gobierno nacional.'—le 

preguntó uno de los prc-cntes. 
—••'Pero, ¿es que acaso nosotros somos ex-

ítaujeros' '—xeprégnntó el miniatro—. Porqué 

Puente de Vallecas, los servicios municipa
les de que los citados hamos carecen, y entre 
ios cuales servicios se encuentra el de l im
piezas/el de agua potable, el du hospital y 
escuelas municipales, el de mercado de abas
tos, el de uesinlocción, el de urbanimeión, 
el di1 incendios, el de cárcel preventiva, el 
de alumbrado, ol de Policía de Seguridad, el 
do mar-adero y otros mi.chos qué están aten
didos sólo deticientísima menh'. 

El. Sr. Delgado Bárrelo censuró enérgiea-
meute esta pésima Administración municipal, 
encareciendo la necesidad de que estos abu
sos sean de una ve/, corlados, para lo cual 
todos deben coadyuvar á la obra. 

En párrafos aplandi "ns eou entusiasmo, cr i 
tica la gestión dei Sy. l . e ir<' i ix . que antes que 
á los in i ervK' . s coitiunos de la Patria, lieade 

podrá'negársenos cualquier eoncicioii, pero lo i á satisfacer personalíshn.^ intereses. 
fine GS de nacionales... 

E l general Bchagüe, último que llegó, antm-
eió que el viernes saldría para Sevilla y Gra
nada. 

A la salida^ 

A ias (ios meaos cuarto terminó el i'Jonse-
jo, dei cual dió el presidente, la oportuna re
ferencia. 

Tratóse en la reunión de un expodieate de 
la Presidencia sobre eonw -ién de 370.000 pese
tas con destino á los gastes de la Exposición 
itle Industrias eléetricjwj de Barcelona, suma 
igaal á la concedida por el Ayuntamiento de 
to-aella capital. 

Felicita el Sr. Delgado Bárrelo al Comité 
maurista del Puente do V allecas, que ha vis- i 
to coronados sus desvelos con la creación de! ¡ 
nuevo Centro, alentándolos á seguir por el j 
mismo camino en la noble y patriótica labor] 
de hacer ciudadanos impuestos de sus dere
chas y de sus deberes. 

El orador, que varias veces durante su 
discurso fué interrumpido por los aplausos 
dei público, escuchó al terminar una. ovación 
muy cariñosa. 

Pm- últim.i. el Sr. Snáre/. de Taugil pro-
num-ié breves y muy sentidas frases, pal-a | 
expresar sn grátitCtó á los oradores, á cuantos i 

E N J A S ^ E S C ^ A S ^ Í A S 

E n el Colegio de las Escuelas Pías de San 
Anión, que dirigen los Padres Escolapios, 
celebróse ayer tarde una bril lantísima velada, 
organizada por la Juventud Calasancia en 
honor de la Buena Prensa, y como protesta 
contra las campañas de la Prensa anticató
lica. 

La asistencia al acto fué tan numerosa co
mo selecta. 
, La parte musical estuvo á cargo del Orfeón 
Calasanc-io. que ejecutó admirablemente la 
jota del maestro Arenas y la composición La 
primavera, del maestro Lyuke. 

iEin la volada tomaron parte algunos so
cios de la Juveniud Calasancia. 

El Sr. D . Luis Antón hizo la introfueción: 
el presidente de la Juventud, D . Pedro Zan
cada, disertó elocuentemente sobre el tema 
i o s dos Apostvludos: el vicepresidente, don 
Francisco E. de Roinaní, escribió una inspi
radísima composición titulada A Jn Prensa, 
que leyó 1). Luis Ruiz, y el Sr. Moreno Pe-
Hú habló de la Prefisa nmla y Prensa bmna. 
Todos fueron aplaudidísimos. 

E l discurso-resumen lo hizo el reverendo 
padre Gumersindo G. Mañero, que recibió 
numerosísimas felicitaciones. 

La volada terminó con el I l imi lo á San 
José de Calasauz, ejecutado por el Orfeón. 

R 

! tructivo niHuiisía «Id Pílenle de Vallecas. 
VA Sr. Snárez Tangil fué muy aplaudido. 

K.vposirión permanente (Pr íncipe, i ) . 
Qa rotahU-- lieniio de Santiago Ruslñol, j 
áráfn Aran juez", es tará expuesto en j 

el escaparate durante la semana que em. ! 

Después de dar cuenta e! ministro de. Es- i 1,5111 ^ " t r i b u i d o de algún modo á la crem-ión 
tndo de algunas diíicultades .surgidas entre' ^ imevo (Vn,rü >' ™ ^m'va l :1 todos los 
españoles y pon 1121 teses, con motivo de la ¡ z*1*}*"*™; . 
lesea, se ac-ordó qm- una Cundsión, formada i 
Por cinco jM-rsonas de una y otra nación se : 
• m w en Madrid ol día 20 del ftetúol para l 
^soker lo que procoda. <• 

El marqués de Lema dió también cuenl G A C E T i I _ U A 
las noticias que nue.«trrw dipiomáfiros le 

«aviaban desde ias diversas naciones, en une- i 
rra. 

El general Pcluigüe «üó cuenlu de los teló- i 
traínas de Marruecos. Entre éstos hay uno I 
M comandante general de Mdüla . que ¡o i u - i 
?nna de (pie á las seis y media de la mu- ' 
nana habían ..cunado las tropas españolas la ! 
Posición marroquí Hady-Bel-Kan, situada ; | 
16 kilómetros de liasba y 2(5 de! Zaio. sin j 
W*M coiwcnencías que un ligero tiroteo que j pieza, y se'está preparando ot ra Exposición 
^ vió obligada fi sostener con algunos marro-! muy interesante, para inaugurarse el J ía 14. 
luíes la avanzada de nuestras fuerzas. j 

las nuevo de la mañana, hora en que | En la ú l t ima semana han sido adqu i r í , 
wlesrafiaba el general Jordana, no había re- i das imr el Banco de España 7.758.000 pe. 
|bÍdo ninguna nueva noticia que indicara. ¡ setas su oro, habiendo, por lo tanto, llegado 
f01" Parte de los moros, la menor agresión á | á reunir en sus C;. ias v en poder de sus 
V ocupantes de la nueva posición. ¡ co r r e sponsa l e s y agencias en el extranjero 

Kl n u n t c f , . i i r< k ! A l i l a inujortaute cantidad de 890 Va millones ' • i ministro de la Gobernación expuso al ,,. Consui.. i i i . . f 1 de pesetas en oro. 
'"^ejo la excelenK' disposición en que se 

Jfóontruban los directores de periódicos ma-
^lenos, á i|nioiies había aconsejado una pa
tética tregua, en sus disensiones respecte 

j1 'a guerra. De i.L;iial manera corresponden á 
* Wivitación del Gobierno, según ])articipó el 
pltífetro, los Jefes pdí t icos 

pnivinciales y 
m directores de los periódicos locales. Así ío 
'icen saber los gobernadores civiles al aen-1 

Ur recibo de 
Sidft. 
' í̂ t 

S tíRVICIO^TELBGR AFICO 
ElXUlÜÑü 6. 

En el Frontón Belijai se ha celebrado una 
Asamblea de viticultores riojanos, á la que 
asistieron representaciones de todos los pue
blos, sumando corea de un millar de asan -
bleístas. 

En los discursos se protestó contra la t ra í 
da de vinos en fudres, acordándose pedir al 
Gobierno la persecución de las marcas apó
crifas y de quienes utilizan el nombre do 
••Hioja" para vender vinos do otras regio
nes. 

También se acordó dar impulso á la Aso
ciación de viticulloros riojanos. 

m SAN GIXKS 

2S DE LA 

J l c a ó a m i a 

ó o c f f l c ó i o i n a . 

$ í Q r . Q i a z W i í í a r . 

Con la solemnidad acostumbrada cele, 
bro sesión pública ayer esta Corporación, 
para dar posesión de su plaza al acadé
mico electo D. Juan Manuel Bíaz Vi l la r y 
Martínez, médico, profesor de la Escuela 
de Veterinaria y consejero de Sanidad. 

Presidió el acto el doctor Cortezo, que 
sentaba á sus ladee a los1 Sres. Conde y L u . 
que y F e r n á n d a z Caro, ocupando además 
su sitio en la mesa presidencial el secre
tario perpetuo Sr. Iglesias. 

En el estrado tomaron asiento los acá . 
démicos Sres. Grinda, Abaytúa , Espina, 
González Alvarez, Lázaro , Ortega Morejóu, 
P iñe rna , Guedea, Ubeda, Isla, Tolosa La . 
tour, Bayod, Carracido, Pulido, Mart ín 
Salazar, ;C!ajal y Mariscal, y representacio. 
nes de las otras Academias. 

E l nuevo académico leyó un notable dlsl. 
curso acerca del tema "La hereneia y la 
adoptación, como ifactores de la evolución 
v i t a l " . 

Las primeras frases del trabajo coustitu. 
yeron un homenaje de admirac ión hacia 
D. Santiago de la Vi l la , antecesor del señor 
Díaz Vil lar , y entrando en materia, hizo 
un afortunado estudio de los modos de 
herencia y de adaptación, citando hechos 
y doctrinas, dedicando singular atención á 
la teor ía moderna, y deduciendo reglas in 
t e re san t í s imas en lo respectivo á censan, 
guinidad, selección, cruzamiento, etc., ins
pirado siempre en la Ana tomía y Fisiolo
gía comparadas. 

Contestó con otro discurso el académico 
Sr. D. Baldomero González Alvarez, que 
puso de relieve los mér i tos que concurr ían 
en el nuevo eom.pañero, y glosando el tra
bajo leído, anunció que p resen ta rá en el 
Senado un proyecto de ley, en el sentido de 
velar por la regular ización de las uniones 
humanas. 

C O L E G I O D E 

A B O G A D O S 

DEL ÁFRICA ESPAÑOLA 

EL OBISPO 
DE TIGNICA 

la circular QUfl les lia sido n i n -

proferida por cuantos lia conocen. 

"eron aprobados varios expedientes'' de 
«armeras. 

El 28 de éste mes. á las once de la ma
ñana, se c;del)rará en la Sección Colonial del 

1\ : Ministerio de Kstado, un concurso para la 
l|^¿|.Tn.8trJceifu 1>ÚM''« se aprobaron el i ornamentaeióu del sa'íón do actos, comedor 
fel pra" i i S á<' ir*'lIal^cÍóu ^ Î-us,eo i de gala y escalera principal del nuevo edi-i 

1 Prado, donde so está instalando la cale-! ffei0*" para Gobierno general en Santa Isabel 
n | ' do Fernando Póo. 

^st i ^K'nt:' POr 1,1 ," i"i i i t ro lle í í ra t ¡a Y¡ Pd pliego de cmnlicioiies >e halla de maui-i 
*f>Jl!i , Ia ,,,,,l(,,,f-iil ^ oncuniendó tiesto en ei Negociado de Obras públicas, to-1 
foi».,,',- •> Hidráulica .^antillana y de la a0!S los días, de dieü á una. 

En honor de los niños que asisten periódi
camente á la catcquesis del leinpio do ¡San 
ü inés se ha colobrado m í a iiennosísima íiest-i. 

Prt\si<lió el acio el e\eelentísimo señur Obis
po de la diócesis, y asiuieron, á más del se 
ñor cura párroco y id Clero de dieiia iglesia, 
los auditores do la lióla Sres. Várela y B i m 
de Velasco, el secretario del Chispado, señor 
Pérez Estévez, y los notarios eclesiásticos se
ñores Rodríguez y 'Alonso del Píwdoj lOs 
condes de Sopulve^a. condesa del Val y los 
Sres. .Mac-Crohon, Aguirré , Alvaro/ (don 
José y D. Enrique) y las señoras catequistas. 

El señor Obispo distribuyó per.-onalnientc 
entre los niños que aciidievon. y gue pasaban 
de 1.000, 100 canillas M Moni. ' «le Piedad, 
de 25, 10 y ó jiesetas. diplonuvs honorílicos 
y 200 limosnas en especie. 

E l canónigo Sr. Cftm«T»8a, magistral de 
San Isidro, pronunció una hermosa plática 
alusiva. 

S E G U N D A ^ O N F E R E T ^ 

Conforme h a b í a m o s ammeiado, ayer, 
á las seis de l a tarde, en uno de los salo
nes del convento que los PP» Misioneros 
del C o r a z ó n de M a r í a t ienen en la calle 
del Buen Suceso, d ió e l i l u s l r í s i m o s e ñ o r 
Obispo de T i g n í e a , V i c a r i o Apos tó l i co de 
Fernando P ó o , la segunda eonferencia 
de l a serie en que viene desarrollando 
el interesante tema del '"Estado de las 
Misiones en l a G m n é a e s p a ñ o l a d 

E n esta confemie ia e s t u d i ó el i l u s l r í 
simo s e ñ o r Obispo las Misiones de A n -
n o b ó n y Coriseo. 

Comenzó por hacer una dota l inda ex
pos ic ión geográf ica de dichas islas, y luego 
hizo M his tor ia de las Misiones en ellas, 
s i g u i é n d o l a s en toda su e v o l u c i ó n hasta 
llegar a l estado en que actualmente se en
cuentran. 

A l hablarnos el conferenciante de las 
Misiones en « q u e l l a t i e r ra , c o n t á n d o n o s 
a n é c d o t a s y p r e s e n t á n d o n o s su his tor ia , 
iban sus palabras m o s t r á n d o n o s u n a labor 
p a t r i ó t i c a , pues en su n a r r a c i ó n í b a m o s 
viendo cómo cu torno de la M i s i ó n se. fue
ron formando los pueblos, cómo el misio
nero es el colonizador que, con sus capi
llas y sus escuelas, va haciendo á los i n d í 
genas cristianos y españo les , y es esto has
ta t a l punto , que en u n lugar de aquellas 
islas en oue los protestantes soiU-aron sus 
reales, sólo el ing lés se hablaba. 

A l igua l que en l a anter ior , se va l ió el 
disertante de l aparato de proyecciones 
pa ra i l u s t r a r su conferencia, la que fué 
m u y aplaudida por el numeroso y selecto 
p ú b l i c o que le escuchaba, y entre el cual 
recordaános haber visto á los marqueses de 
l ' n z á del Val le , Loreto, I l ino ja res , I n i c i o 
y Pilares, condes de Pie de Concha. Casal 
y Ol iva , s e ñ o r a s y soñor i tns de Prota.. 
Salcedo, Idagnino, de l i i ío , Alvear , Sant i -
báñez , Nogmdra. Arloaga, Torres A g u i -
Laí y M a r t í n e z de Volasen y s e ñ o r e s de 
M a r t í n .\lv,nre'/. Morales do S e t i é n . Mar
t í nez Avcllauosa, POUZOM. Pando, del E í o , 
Alver ie io y Calvo. 

T a m h i é t i asistieron Comisiones de pa
dres J e s u í t a s y Hernia nos de las Doe-
t r i iu i s . 

M a ñ a n a , á las sois de la larde, y en e l 
mismo local, Mei id izá lml . 07, d a r á el s e ñ o r 
Obispo la tercera, eonfereneia. 

LA ELECCIÓN DE AYER 

€on extraordinaria animación comenzaron 
ayer en la Keal Academia de Jurispruden
cia las elecciones para proveer en la Junta 
de Gobierno del Colegio de Ahogados los 
cargos de diputado tercero, diputado quinto y 
tesorero. 

He aquí la votación obtenida en el día de 
ayer: 

Una de las candidaturas obluvo los siguien
tes votos: 

Sr. Portil la, 253. 
Sr. Sánchez Baylon, 180, 
Sr. Garrido, 243. 
Y la o t ra : 
Sr. Sarabia, 22& 

•Sr. Perostereua, 2 ' J ' ¿ . 

Sr. Soto, 237. 
Como se ve, la lucha es reñidísima. 
Hoy, segundo y último día do votación, 

de doce á cuatro. 
—-— • 

E L O O R A Z O X JW, J E S U S 

T U R E I N A R Á S . . . 

EL OBISPO DE MADRID 

S i el ilustrísimo señor Obispo de Santander 
liene ia honra de haber sido el primero, en 
cuanto yo sepa, de España que jHiblicó en su 
Boletín Bo¡ésiá$tk)o una exliort«ción á sus 
diocesanos para que consagraran sus hogares 
al Sagrado Corazón de Jesús, el iluslrísimo 
señor Obispo de Madrid será bendecido y ve
nerado por todos los apóstoles de esta cru
zada por haber sido el protector cariñoso 
del primer Sccretoriodü español que se fun
dó en la corte y que, con el título dri Central, 
ha contribuido tan eticazmente al desarrollo 
admirable que todos eonstatamos. 

Cuando, respondiendo al llamanüojiio lie
dlo á España, por el R. P. Mateo desde ias 
columnas de H l Universo, so presentaron al 
señor Obispo para ofrecerle sus servicios en 
la propaganda de esta obra 'la excelentísima 
señora marquesa de l 'nzá del Valle, en nom
bre de la Unión de Damas, y el celoso párroco 
madrileño D. Federico Santamaría , reeibió-
los el ilustrísimo Prelado eou gran cariño, 
dos bendijo y s anioK) á trabajar cou sa'.do 
celo en la empresa que ia Congregación de 
los Sagradas Corazones proponía á la piedad 
del pueblo español. 

Desde ese día los favores dei señor Obispo, 
sus predíieeciones manifiosfas, han sido para 
la obra de la Consagración de los hogares al 
Sagrado Corazón de Jesús ,—F. TnxAüio DB 
LA^CRUZ, SS. C C . 

UNA CARTA DEL SEÑOR 
ARZOBISPO DE TARRAGONA 

R. P. F . Ignacio de la. Cruz. 

Miranda de Kbro. 
Reverendo padre: Con sa-tisfacción nos he

mos enterado del celo con que usted trahajA 
para realizar en lo posible los deseos del úl
timo Congreso Eucaríst ico Internacional 
acerca ei reinado de Nuestro Señor Jesu
cristo y en ^particular acerca de la 'Tonsn-
gración de los hogares á su Divino Corazón", 
y del nuevo impúlso que quieren dar en Es
p a ñ a á esta piadosa y glande obra de la 
"Consagración del hogar al Sagrado Cora
zón'". 

Deseamos vivamente se propugne y fruc-
tiftque en toda España , y de un modo espe
cial en nuestro Arzobispado, dicha obra, que 
bendecimos en lo íntimo de nuestro corazón; 
y concedemos cien dia* de Indulgencia á to
dos los fieles de nuestra jurisdicción que ha
gan la Consagración .según el ceretoonial 
aprobado por la Santa Sede y ia;. los que la 
renueven delante do la innigen consagrada^ 

Damos nuestra bendición á usted y á los 
que le ayuden en la roali/.ación de tan fe
cunda obra.—-f ÁNTOTÍIN. Art-obispo. 

E X C U A R T A P L . W A : 

L a s c o r r i d a s d e M a d r i d . 

y & r i v i A H o F i o i A i / i ; s 

De Melilla dan cuenta oficial de que esta 
m a ñ a n a , á, lóM seis, se ocunaron las posi
ciones de Hasi.Berkan. después de ligero 
tiroteo en una de la» avanzadas, que dista 
16 y 26 ki lómetros , respectivamente, de 

i Kansba y Zaio, sin que ocurriera novedad. 
La operación ha sido dirigida personal. 

j mente por el genel'al Jordana. 

de 
DE VIVAS PÉREZ 

adoptados de 'R. O. por los Ministerios de Guerra 
y Marina 

Previo informe de la Junta Superior Facultativa de 
bamdad.-Recome.ldados por la Real Academia de 
Med.c.na de Granada. - Han merecido la Crttó de 2 • 

clase del Mentó Militar y la de 3." clase 
del Mérito Naval. ^ 

CURAN PRONTO Y BIEN 
A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSICOS 

A los disentéricos 
•aimWMA L . J. remed'0 verdaderamente hs* 
roico que corte la diarrea, raorla! casi siempre! 

A las embarazadas cuyos vómitos hacen peligrar 

P-r de padecer en .^ma^^speranfe! *** ^ * 

A los nifíOS 90 ^ dentición y destete; a los qtte cade-

L0 á}kÍ !SSK-e i,ldiscut'bles autoridades médl-
cas j cuantos los USárón desde hace 30 años, 

r - * "o la casa VIVAS PÉREZ. 

- G A C E T A " 

Ke¿-mi?*e '̂." 'I1'0 h"^la diriiiido e¡ comisario, 
dei (..juiai de fon-bel 11. a.sí wmo de Ja; La Dirección eciieral de .\-tkniuistra<ión | 

•1 p ^ v t (lada ,1or ftl ini-c«i'>. se acordó «|uei abre coucurso para proveer el cargo de secre-¡ 
•ornil'Ü^''*' '•""^re'ieic eou e l ' tari o de la Diputnci.'m provincial de Barce-

^Pe^ 'h / alírnna?! !í,',;,rn(,i,>,10s que son in- K] plazo es el de treinta días hAbiles, du-
t!va ^ conocer para resolver en daiini- . rante el cual sc pueden presentar instancias 

j e w e asunto. ben dicha Direeción -eneral. 
de >' Marina dieron cuenía de asunto»! 

Tia tnisma DirceeWn iunauda colicum) líura TSl|s rcs))ee!iv,.s de, ¡ ielflMieiil , . ,s . 

MR.,. ? •S'' ;U',>R,!() riití&lmv por los medios I la previsión del cartfo de jete de la Sección! 
áicos l- :'snK d,• los ,lin',,,,',vs <u' los perió-
fe' 7lar.lU!S '''^ ' i " pablicaeion de noticias 
^ n * 1^ei'an •'' niovimieato do material de 
^ 2 ; " adquisición del mismo, con ol fln 

TÍ -' .1"0 ^0 baLfnn comentarios. 

K i ' 'l1ir" ¡i idtini,. Pora de 
'«tío • ' o 

anun-
a tarde iría á 

•iaJi,'!"11"' IV,i,{" -' '"v Presidente, 

|few/,,,ai'a ''"""macar á S. M. los acuerdos 
fej*.)^^08 >' Pil1"11 despedirle en su propio. 

" >' en el de todo el Goibicnio, antes 
W.i-.. '""ia 0̂ Alfonso pora San Se-1 

i.e examen «lo pi'e^npiiestos y cuentoS muni-
cipales del (JÓbiéruó de la provincia de Valla-
dolid. 

E l idazo mif* adnnsién de sniiciuides es el 
de treinta día-. 

iw-^ 
Para tubo digesiivo, diabetes y uvltar infecciones 

gastro intestinales (Tifoideas), bsber siempre 

A G U A D E B O R I N E S 
V«»̂ H<1WH R E I N A I)E L A S D E r«£b»a ' 

C A L D A S D E B E S A Y A 
= ( S A I N T A N D E I R ) ¡=2=333 

Aguas chruradosódicas, bicarbonatadas, bromuradas, 
nitrogenadas, fuertemente radioactivas. 

T K i M P t í l í A T l ' R A D E 35- A T e B A Ñ O S D E A ( ¡ l ' A C O í i l ü E N T E 
Tüs ta lac ióu completa, iluchaw dé ioáw*. claíses y t empei -a tu ra» . p l l lvcf izac ión , i r r i 
gaciones vaginales ó intestinales, i n h a l a c i ó n directa de ázoe radiactivo, gran sala 
de i n h a l a c i ó n de gases y agria p n l v e m a d a , for i iuuido una utmúsCera emiuente-
mento sed-a-ute y resolutiva. Estas aguas curan ó a l iv i an el a r l n t i su io , i'euinati.s-
ino en t(Hhis sus fonnus. trota, ué t i r a lg i a s , especia!ineiite la ciáti«'<k, oardiopalias, 
catarros bronquiales y tendencia h contraerlos, f a r ing i t i s y l a r ing i t i s reuinnt i -

cas, etc. 
Te l ég ra fo , te lé fono. sesdimcH cine .nmtográí ieas y conciertos diarios. 

Estación de su nombre, á 70 metros del hotel. Todos los Irenes paran en Caldas. 

HOTEL CON TODOS L O S ADELANTOS MODERNOS 
P I P A N S E GUIAS A L AI>M IKISTR A DO ti 

E l periódico oficial de a.ver publicó, cnire 
otras, las signientes dispossiciones: 

Fórnenlo,—Keal decreto aprobando el re
glamento provisional para la aplicación de la 
ley de Epiaootias. 

Gracia y Jttxliria.—Keal orden disponiendo 
se conceda á 1 o^ médicos lorenses, previa lu 
venia del juez respectivo, la oportuna licen-
Cia? ai objeto de que puedan asistir al prioier 
Conirreso nacional de ios mismos, que lia tle 
coiebrarse en esia corte con caivicicr oficial, 
según Keal orden de -!) de Mayo. 

Ináíjfik&iéii puhld-u. - \ U - A \ orden disponien
do se ftd^ulerttn -üo é j e m p l l w j ! de la obra 
titulada " l l i s t o i i a de los heterodoXoB espa
ñoles", y otros 2d<) e.jemiplareM de cada uno 
de los tomos de la " Historia-de la pocsíii 
hispano-íiinericana-". de las quu es autor don 
Marcelino Munéndez y Pelayo, editadaá por 
1). N icturiano Suárez. 

Disponiendo que en el termino de ocho díu.s 
í."cuiitaU los inspectores de primera enwñaii/,;!. 
á la Diiveción general, sus liojas <ic servicios, 
al objeto de hacer las debidas mdiücac iom^ 
eti el eseukf^n del Oiierp». 

I T I N 

C O N T M E L I N Q M U N A T 9 

Ayer, á las om-e día la mañana, celebré-
se cu el teatro de la Zamiela un importa»-
tc mit in , organizado por la Liga de las cla
ses medias, para protestar del impuesto do in-» 
quilnato. 

Ocupó la ipresidencia el Sr. I ceda, quieü, ' 
cu breves palabras, explicó el objeto del nai-
l i u y disculpó al Sr. Antón del Olmet por 
su ausencia, no obstante haber anunciado que 
asistiría al acto. 

E l Sr. Serrano Jover hizo u.-o de ia paJa-
bra, combatiendo el impuesto de incpiilinato, 
que íué implantado en sustitución del de con
sumos. Y no obstante, sc da el caso invero
símil de que subsistan los consumos, cou dis» 
tintos nombres, y se pretenda cobrar el in- : 
quilinalo. 

•Recordó el ni i l iu celebrado en el Frooftfak 
Centra1], afirmando que la campaña ouipien-
dida entonces contra el odiado impuesto, con-
linaia con. mayor intensidad, demostrando <'X>a 
ello la razón de cuantos censuran el impuesto 
de inquilinato. 

K l iSr. (iuimón baldó después, lameuland» 
que no hubiera asistido más pú'blico ai mi t in . 

].t)s que bau desertado—dijo—mereoen qoe 
se les cobre, no sólo el impuesto de inqui l i 
nato, sino diez impuestos mfis, tan odioso» 
é injustos. 

ensuró duramente ai alcaide. Sr. Praafe, 
antiguo miembro de la Liga de las ciases 
medias, y que después de combatir púbiioa-
menie el impuesto de inquiíinato, se desdiee 
ahora, apelando para sn cobro á la palampien 
ta y al cerrajero. 

Terminó diciendo (pie ya que el susodicho 
impuesto lo pagan solamente los menos, ésto* 
deben resistirse á tan maniliesta injusticia y, 
no pagar. 

Seguidamente hizo ano de la. palabra, el 
Sr. Jaldo, quien dedicó grandes censuras á; 
la labor del Municipo madri leño, labor qu* 
sólo tiende á cobrar á todo el mundo y p»-» 
gar lo menos que se pueda. 

As í sucede que los iageiiieros que dicfcami^ 
naron sobre el hundimiento del tercer depó
sito, llevan ya ocho años en inn t i l eypera de 
que les satisfagan sus haberes. 

Indicó que el impuesto de inquilinato pao-
de ser fácilmente suprimido, supliéndole ua 
tributo de un uno por ciento sobre el valor 
de los solares. 

K l Sr. Delga-.'o Nárrete dedicó también 
grandes censuras al actual alcalde y al Ayun
tamiento, cuya de*a!-irosa. labor es pábliea* 
mente conocida. 

D i j o que el impuesto de inquilinato es -WN 
justó sobremanern. y el procwdimiento qa» 
se sigue para su cobranza, lo más vergonzoso 
«lite dai'se puede. 

Por esta causa-—'diju ¡ielie ¡irolestar «! 
vecindario en masa para que no se diga q a » 
es Míidrid un corral de gallinas. 

K l íSr. l'ccda liizo un resumen de ios daM1 
cursos pronunciados, y terminó con el grito, 
de: *• i Abajo el impuesto do inquilinato y el 
alcalde de Madrid!"- (Grandes (¡¡¡¡misos 9] 
oración á todos los oftttíofw.) > 

t i l mitin terminó con el mayor orden y ñ a ' 
meideníes. 

Automóvi l Mercedes, 35 H . P., á todtaii 
prueba, 5.£H)0 pesetas. Conde de Aranda, 3*. 

R E : F = > O R X A V J E : 

-o-
VARTOS 

Timo frustuítdo.—En uao» aimaeenes é e 
la Puerta del Sol, mlm. 15, se presentó IUB 
sujete con una carta firmafla por la dt¡ , 
quesa de Canalejas, pidiendo varios jue
gos de cama .para elegir. 

Los dependientes llamaron por tetófon»* 
á casa de la señora duquesa, para ín.for« 
marse de la veracidad del podido. 

E l sujeto sé dió cuenta de la des¡eoní&aai_ 
za que sem>bró su petición, y desapaíeei* 
como ü u cohete. 

L a Pol ic ía busca al timador, 

Wetención.—Ha sido detenido Oayetan» 
Alcalá, que ayer agredió á Manuel Fernán
dez, en lá calle del Amparo, produciéndole 
varias heridas. 

Atropello.—En la calle de Alber to Agut.: 
lera, un icíista que se fugó, atropalló á W j 
snla Esteban Santana, de setenta y caíatwr 
años, /fractuf-.lindele el fémur derecho. 

Urna, riña.—iBn la calle de Ruiz láñeroiw 
José Rodríguez Caatel y Bonifacio Gonzáler., 
Mart ín , leMonándose mutuamonte» el pr!Lj 
mero de pronóst ico reservado, y leve e l ' 
segundo. 

Sujeto de cuidado.—Por Insultar y ame/ 
nazar á uu inspector y á uj i cobrador dei i 
t r anv ía ¡le la Ciudad Lineal, fué detenido étí 
escultor Gináe Beehi Sorchi. 

Eu la Comisaría t r a tó de agredir á. don 
Jesús Otero, agente encargado de la guar. 
dia, eou una descomunal aguja que llevaba 
oculta. 

E l guardia Pedro Ibáñez, a l sujetar á GS^ 
n ?s recibió un agujazo en la mano dereefia^ 
hiendo curado en la Casa de Socorro. 

Kl fnrioíño escultor pasó alite el juez. 

Identit ica 'Ciéii .—El hoinhre muerto euccau 
irado en la madrugada de ayer en. la» iít_ 
m e d i a ú o n e s del puente de los Pranqeses, m 
llamaba Francisco González Féruáudez, á̂ » 
sesenta y cuatro años , Jardinero, que Vívíu 
en la calle Real, n ú m . 60, del pueblo de1 
Aravaca. 

La identiñcaeióu la Jiizo un kijo dol ipe.-
bre Praucisco. 

Parece »©r que í u é arrollado por el tice*.' 
ó que se cayó desde él ú l a Vía. 

TERAPEUTICA NUEVA 
PARA LA B L E N O R R A G I A 

I N Y E C C I O N E S D E 

I PARA 

P E S U S C A B I N O 
Tubo sonda- FORMULA " Ñ , , 
PARA IAO ENFERN EDADES»..MATRIZ 

C A P S U L A S G C L A T I N O S A S D E 

PARA ^ E N F E R M E D A D E S D E I A P I E L 

DE C A U S A E X T E R N A 

Tarro- FORMULA " D , , 

M P 1 (ORENSE) E s p a ñ L . 
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LA BÉCVMA l>E ABONO 

SEIS TOROS DE PABLO ROMERO 
[Á. pesar del cartel que tienen los toros •dé 

D. Felipe, la entrada no puede ser más Ho-
jita. 

Ni el abono responde á estos llamamientos 
de la Empresa. 

Bien es verdad que el cartel de toreros, 
dielio sea sin agraviar á nadie, no puede ser 
más modestito. 

Las cuadrillas hacen el [ aseo, sin más ru i -
•do que el (pie producen Jos músicos del Hos
picio. 

Y en seguida comienzan los festejos orga
nizados por los amigos Echevarría y I Jet ana. 

Primero. 
Cárdeno, bra.gao, lino, apretado de carne y 

con los precisos puñales. La presencia del 
toro es do lo más bonito que se conoce en el 
géperOi 

En un palmo de terreno, arrancando desde 
largo en cuanto divisa un caballo, toma el 
toro seis lanzazos, por otros tantos tumbos y 
un caballo para el arrastre. En los quites no 
tenemos ocasión de divertimos, porque los tres 
n.atadores sólo tiran á salir del paso, sin 
preocuparse de adornos n i desplantes. 

Los banderilleros Me.jías y Muñagorri co
locan tres .pares do rehiletes de la clase de 
los vulgares, y Paco Madrid trabaja inucho 
y bien en todo este tercio, acudiendo con 
prontitud y esmero al auxilio de los bande
rilleros, siempre que éstos uocositan ser soco
rridos para sacar incólume la epidermis. 

Cocherito de Bilbao da unos cuantos pa
ses sosotes y sin decisión, y el público corea 
en elmtla la labor del diestro. 

E n cuanto puede, deja medio estoque pa
sado y atravesado, y el respetable sigue to
mando á chunga á Cástor Ibarra. 

Lobla el toro á los pocos minutos y se da 
una modesta bronca á iCoclierito. 

Segundo. 
Ncüro, bragao, gordo, bien armado y con 

tipo de toro. Lo salida arremete ál caballo 
que monta Eormalito y le derriba y coge al 
picador, corneándole hasta cansarse, pues los 
toreros acuden tarde y mal al alivio. 

Formalito pasa por su pie á. la enferme
ría, mientras la gente chilla á los toreros. 

Manolete torea por verónicas, moviéndose 
más (k. lo justo ó intercala una navarra, que
dando en mal terreno y teniendo que enmen
darse enseguida para evitarse nn disgusto. 

E l primer tercio consta de cinco varas y 
dos caballos muertos, demostrando el toro vo
luntad y poder, y los espadas están discreti-
tos en los quites. 

Sin embargo, observamos un rigor excesi
vo con Cocherito. 

—<l A qué obedecerá esto ? 
('amará, y rataferiHo Chico ponen proulo 

y bien los lr<'s pares reírlanieiUarios, aplau
diéndoseles su buen voluntad, que siempre 
fué nn mérito muy estimable, y mucho más 
en los tiempos presentes. 

Manolete comienza su faena cerca, valiente, 
y adornándose al dar un apretado pase de 
pecho, y sufre un achuchón peligroso que 
no asusta al cordobés. 

Sigue toreando muy movido y pincha en 
lo alto, quedándose en la cara. 

Unos liases más y media eslocada un poco 
caída, levantando mucho la muleta al herir. 
('ou unos pases y dos ó t res capotazos se va 
ahondando el estoque, hasta meterse todo el 
acero, con lo que el animalito tiene bastan
te para entregarse al puntillero. 

Algunos inician palmas, que acallan con 
siseos los demás. 

T e r c e r o . 

iVegro también, con menos carnes qué los 
anteriores y largo d.e pitones. 

Cuatro verónicas y un recortito de Paco 
Madrid, todo ello malo sin género de dudas, 
y comienza la suerte de -varas, en la que 
el toro acomete pronto y bien á los caballos, 
á pesar de que los picadores pinchan en los 
bajos, con la peor intención del mundo. 

VA público se apercibe y chilla dura y jus
tamente á los varilargueros. 

En total toma el bicho seis varas y fenece 
en la pelea un caballo. 

Paco Maiir id se ve comprometido al re
matar un quite, salvándose de la quema por 
pies. 

Los banderilleros que trae el hombre de 
Málaga cumplen su misión lo mejor que sa
llen v pueden y se toca á matar. 

Paco Madrid sufre una coladilla en los 
primeros pases, salvándose con vista del de
rrote cpie le t i ra el bruto. 

La faena de Paco Madrid es mala. !E3 toro 
está superior do noble y de suave, pero el 
malagueño no le deja llegar y le quita la 
muleta antes de tiempo, dejándose ver—sin 
querer—del toro y enseñando á éste las pi
cardías que no tiene al comenzar la faena. 

Intervienen en la brega los peones, chillan
do el público su intromisión, que es lamen
table para las buenas condiciones del coruú-
peto. 

Cuarteando francamente, suelta Paco me
dia estocada mala y se le silba como merece. 

Sigue toreando, ya con franca desconfian
za, dando el pico de la muleta y moviéndose 
mucho, y frente, á los tercios del 8, entra á 
herir desde muy largo, viéndole llegar el mé

rito, y tropezándole con el pitón, sin llegar 
á herirle. 

Del encuentro resulta un feo pinchazo, que, 
naturalmente, np se aplaude. 

Por último, deja una estocada atravesada, 
cuarteando al herir. 

Dobla el toro y sigue el publii|UÍlo chu-
íleándose de los espadas. 

i fuarto. 
Xegro, gordo y con buenas defensas. De 

salida nu piquero le raja horrorosamente la 
piel, y apesar de ello sigue el toro bravo y 
noble, arrancándose valientemente sobre los 
caballos al tomar .seis varas malísimas. 

El público protesta, porque nota que el to
ro cojea algo, y apostrofa á los toreros, por 
pretender adornarse en los quites. 

A l tocar á banderillas Cochero quiere co
ger los rehiletes, pero le hace desistir el pú
blico. 

Los banderilleros cumplen con el segundo 
tercio malamente, y se toca á matar. 

Cocherito ejecuta una buena faena de mu
leta, dando algunos pases apretadísimos, qué 
se aplauden de verdad. ¡Bien, Cás tor! 

Media estocada en lo alto, entrando á he
r i r habilidosamente. Muchas palmas. Sigue la 
faena, y al dar un pase cogido al -pitón su
fre un palotazo en el brazo derecho. 

Cn pinchazo hondo, saltando el estoque y 
entrando á herir peor que la vez anterior. 

Y, por último, una estocada atravesada que 
mata. 

División de opiniones. 
Quinto. 

Castaño, salpicao y . cou buenas armas. 
De salida le saluda Manolete con unas ve

rónicas y una navarra regulares, que se aplau
den. 

E l toro cumple bien en el primer tercio, 
tomando seis varas y matando dos caballos. 

E l único quite de peligro lo hace Cástor 
Ibarra, al que no se le aplaude n i la mitad 
de lo que merece. 

( Cero á qué obedece esa actitud de seve
ridad que se guarda con él bilbaíno ? 

A l cambiar de tercio, sale disparado Gon-
zalito y coloca un par desigual. 

Pataterillo deja medio par y repiten am
bos malamente, siendo silbados por la con
currencia. 

La faena de muleta que ejecuta con este 
toro Manolete es sosoía y movidísima. E l toro 
está bien y no presenta diticnltal, pero el es
pada no tiene la decisión que sería de desear. 

A l matar mete muy bien la muletilla, j u 
gando admirableinmie la mano izquierda, y 
suelta una estocada algo contraria que mata 
rápidamente. 

Palmas al Sr. Podríguez. 
Sexto. 

Cárdeno, bragao, fino y apañadi to de p i 
lone*;. 

L a lidia se lleva á eabo enmedio 'ile un Ko 
espantoso, con todos los toreros á la dere
cha y con más gente que en la guerra; 

El público con sus protestas obliga á los 
Ion ios á llevar la lidia con más orden. 

E l toro cumple bien en el primer tercio, 
lomando seis varas v despenando dos caba
llos. 

Cocherito hace un gran quite, que no hay 
más remedio que ovacionar. 

Doble y Tqrerito do Málaga banderillean 
con tres pares de rehileles, quedando mejor 
ei último, al que se aplaude á la salida de 
clavar su par. 

Paco Madrid sale á dar fin del té>ro y de 
la corrida, y comienza la faena toreando cor
ea, y parad i t o, dando algunos pases buenos 
qué se aplauden. 

tJn gran pinchazo, entrando muy bien á 
matar. Palmas. Y á continuación un volapié 
inmenso y un descabello. Ovación. 

La corrida, por los toros, superior. Por los 
toreros, de mediana y graeias, y eso tenien
do en cuenta la faena de muleta fpie hizo 
Cocherito en el cuarto toro y el volapié de 
Paco Madrid en el sexto. 

Mañana martes, si no hay complicaciones, 
torearán una corrida extraordinaria de V i 
cente Mart ínez Pastor, Belmente y otro es
pada. 

Y el sábado, la de la Prensa. 

DON SILVERTO 

VSA 1ÍECERRAOA 
Ayer mañana celebróse cu la Plaza, de Ma

drid la becerrada organizada por los emplea
dos de la Compañía Internacional de Coches-
camas. 

La fiesta resultó muy divertida, abundando 
los revolcones sin consecuencias. 

1 os matadores, José Martínez y José Fraile, 
estuvieron muy valientes, quedando como los 
buenos al despachar sus loros. 

Dirigió la lidia el novillero Caramba, ayu
dado por el diestro Alfredo Gallego, Morato. 

E N T I ' / r i AX 
Novillos <le Torres, para Mogino, Chatilkí 

de Baracaldo y Alarcón. 
La entrada, regular, tirando á buena. 
Las reses, cumplieron. 
Mogino estuvo muy valiente y trabajador*, 

adornándose á ratos. Con el estoque estuvo co
losal, deshaciéndose de su bicho de media la
gartijera, que le valió uua ovación. 

€hatillo de Baracaldo confirmó su cartel ha
ciendo una faena de muleta emocionante por 
lo valiente para dar una estocada hasta las cin
tas. (Ovación.) 

El fenómeno debutante, Alarcón, no resul
tó tal fenómeno. N i con la muleta ni con el 
estoque vimos la fenomeuidad. 

RELIGIOSAS 
C U L T O S P A R A H O Y 

' DÍA 7.—IJIINES 
Santos Sicarión, Pedro, Walobouso, Sabi-

niano. Yistremundo, Aebencio y Jeremías, 
mártires; San Pablo, Obispo, y ban líober-
lo, abad. 

L a Misa y Oficio divino son de día del 
Corpus, con "rito semidoble. y color blanco. ( . 

Adoración XorlurMi.—'Turno: San José. 
Corte de María.—La, Divina Pastora, en 

San Martín, ó de Portax-eli, en San Millán. 
Cuarenta Hora*.—Iglesia de Calatravas^ 
Santa Iglesia Catedral.--A Iqa ocho. Co

munión general para la Cía Cnión. 
Capilla del Santo Cristo de San Ginés.—Al 

foque de oración. Meditación, Rosario y Pla
tica. 

Iglesiu de CaJ^alravas {Cnarota Horas).— 
A las siete. Exposición; á las diez, Misa ma
yor, predicando el Sr. Ortega; por la tarde, 
á las seis, continúa la Novena, predicando 
el Sr. Vázquez Camarasa, Bendición y Re
serva. 

Iglesia de Nuestra Señora de Gracia.— 
Continúa la Novena á su Titular; á las diez. 
Misa mayor, predicando el Sr. Pérez Martín; 
por la tarde, á las seis, predicará el señor 
Suárez Faura. 

Eeligiosas del Santísimo Sacramento.— 
Idem id. al Santísimo Sacramento, predican
do, á las diez, un padre Escolapio, y por la 
tarde, á las seis y media, el Sr. G. Pareja. 

Continúan las Novenas anunciadas en los 
días anteriores. 

C U L T O S P A H A M A Ñ A N A 

DIA 8.—MARTES 

Santos Máorimo, Heraclio y Severino, Obis
pos y confesores; San Salustiano, confesor, 
y Santa Caliopa. mártir. 

L a Misa y Oficio divino son del día de 
(Corpus, con rito semidoble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Turno: Coemi Do
mine. 

Corte de Marta.—Nuestra Señora de la 
Concepción, en el primer Monasterio de la 
Visitación, Capuchinas, Calatravas, iglesia de 
Jesús y Sagrado Corazón y San Francisco 
de Borja y parroquias de San Marcos, San 
José, la Concepción. Santa Cruz y San Mi-
llán; del Escapulario Azul 'Celeste, en San 
Pascual. 

Cuarenta Horas.—Iglesia de Calatravas, 
CapiJia del Ave Marta.—A las once, Misa, 

Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 
Iglesia de Calatravas (Cuarenta Horas).— 

A las siete. Exposición;-á las ocho y media, 
Comunión general y terminan los Trece Mar
tes á San Antonio; á las diez. Misa mayor. 

predwaa*» «I te. Benedicto; ,)0 , 
á Jas seis, «-mtinúa. la Moven^ o a ^ 
nio de-PftA»«, predicando el Sr. V - * n 
marasa, y Bcndiciwi. ' ^ n f o ^ 

iglesia P^W/MVK---iTénniuan , 
Martes á San Antonio; á las oehn v r . ^ 
Comuuión geiferal con Manifiest0 ' a ^ 
tar del Santo; Ejercicio, BendiviA11 el 4 
serva; á las once. Misa cantada •V M 

Nuestra . Señora de Gracia.—^ , 
Misa mayor, predicando el Sr. Vlla;a* & | 
seis, continúa la Novena, en la que ? ' * laj 
el Sr. Suárez Faura. ^ i e a ^ 

I 'arro^mu de Stmta Bárbara. -TV • 
Trece Martes á San Antonio; á, las ()!lman lnl 
de Comunión'general. Plática y ¿ » r* .1^ 
rrespoudieme. " ' e*cio CQ. 

Parroquia, de Sun Udefonsü.-~~'^-~: 
Trece Martes á San Antonio. rpzpJV1̂  loi 
Ejercicios darrante la Alisa de doce ^ ^ 

Parroquia de Cova.iouga.—Terwi 
Trece Martes á San Antonio, á las 

lieligiosas Góngoras.—Teinninjm lo •i* 
Martes á San Antonio, á las once. ^ ^ 

Religkmas del Santísimo Sacram^^ 
las diez, Mssa mayor, predicando [) "̂"""1 
Hen-ero; á las seis y media contimia'] 
vena. ' 

iContimiau las Novenas auu«cia¿a5 
{Este periódico se publica con censué '• 

siástica.) 

E S P E C T A C U L O S P A R A 
o—— 

RBAIJ.-—No Tiay /función. 

K S P A Ñ O I J . — (Compañía Oaram'íaA 
(Moda).—DespedMa de la compafife ^ 
las nueve y media, Kva. ' '̂ A 

ZAiK2/üBL>A.—A las siete (sutórapo 
lar, 2 pasetas butaca), L a mirfcr é v o ^ ' 
da.—A las diez y media (sencilla.), LQ „' 
detes de la reina.—A las once y ^3 
(sencilla), Las vírgenes paganas. * 

A P O L O . — A las siete (sencilla). La ^ 
de Cayetana 6 Una tarde en Araianiel • 
A las diez (sencilla), E l búsar de la Guarí 
dia.—A las once y cuarto (doble),, B} ¡hn' 
co de las Pefiuelas 6 No hay maH conw 
el de la envidia y Mlle. Garby Georgesĉ  

COMJOO.—A ias diez y media WofeiM 
Los de la burra y E l gusano de luz. 

<; ALERTA J>B L A GUBBRA.-
del Píilaee HoteO.—Exposición de 
de la guerra europea.—Entrada, 56 céti° 
timos. 

Rogamos á nuestros sascriptores se 
sirvan manifestamos las dettcleaeláf 
que haHen en el reparto del periódica 
E L D E B A T E deberá recibirse míe» 

de las nueve de la mañana. 

I M P R E N T A : PIZARRO. U . 

ñ e r a l e s PURGANTES, DEPURATIVAS, 
ANTIBILIOSAS, ANTIHERPETICAS 

R r o p i e t s r i o e : V i u d a é H i j o s c i é R . J . C H A V A R R I . — D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : L E A L T A D , 1 2 , M a d r i d . 

•na© 
• 9 C o m p r e u s t e d 

res discursos oronunciadai por il 

Sr. Vázquez de Mella P . Zacari&s Martínez 

D . Alejandro Pida l y Mon D. Angel Herrera 

en la velada que organizó E L DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Pelayo, en ei teatyo de la Princesa. 

P r é s e l o ; UISJ A F3 E l S E L T A r ?:- J)8 venta en el Kiosco de 
ÍL DEBATE, calle de Alcalá. 

L A G R A N V I A 
E l antiguo taller de .vidriero y fontanero de VCAIÍDBIJAS D E T U Y" (Pontevedra). 

H. Puerta, Hilario Peñasco, 1, se ha trasladado á Aguas azoadas termales para el aparate respirato. 
Postigo San Martín, 7. Teléfono núm. 3.378. rio y reumatismo. Curación de los catarros de los 

bronquios y el más eficaz medio de evitarlos. 
Departamentos balnearios y demás servicios hidro. 

Puode u s t e d 
p a s a r varios 
días a g r a d a 
blemente dis

tra ído con la lectura del m á s ameno de los 
l ibros de A C T U A L I D A D P A L P I T A N T E , 

FANTASIA SO
BRE LA GUE
RRA EUR9PEA 

u m 
Se remite á provincias por 2,30 pesetas y al 
extranjero por 2,50 pesetas. De venta en 
nuestra Administración v en el Kiosco de "El DEBAfE '. 

A T A R R O S C R Ó N I C O S A L V A R E Z L A T O R R E y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

C A R S O N E S I V I i r M e R A L . E S 
OFICINAS: PREVI, 2 (ANTES v S A ü € 0 ) . — T B I t B F O N O 1.150. 

Cok de gas superior 3,50 ptas. quintal y 74 .ptas. tonelada. 
Galleta de Antracita 2,85 ptas. saco 40 klgs. y 74 
Ovoides de Antracita 2,50 ptas. " " " , 7 60 
Cok metalúrgico para fundiciones y calefaccionei?. Hullas de Asturias y Puer̂  

tollano. Exportación á provincias por vagones completos y toneladas. 

lógicos dentro del Gran Hotel del Balneario, el cual 
se halla situado á 20 metros de la estación de CaL 
delas y reúne todos los adelantos modernos. Gran 

.cocedor de mesas particulares. Precios económicos. 
; Servicios de correo y estación telegráfica dentro del 
Hotel. Bellísimos panoramas y bonitas excursiones á 
distintos puntos de Galicia y Portugal. Temporada de 
,1 de Julio á 30 de Septiembre. Para informes y fo. 
Illetos, dirigirse al administrador. 

á nmsíros 
1 

\ 

A G E N C I A 
D E 

P U B L I C I D A D 

suscriptores. 

Dentro de esto Sección publicaremos anuncios cuya extonslóu no 
sea superior á 30 palabras. Su precio es el de o céntimos por 
palabra. E n esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que 
será gratuita para las demandas de trabajo si lou anuncios no 
son de más do 10 palabras, pagando cada do» palabras que ex
cedan de este númra'o 5 céntimos, siempre que los mismos in
teresados den personalmente la orden de publicidad en esta Ad

ministración. 

ÍSPECIAL '̂as <>':,ras completas de Donoso Cortés, que cues-
PARA TAU i*0 ptas., las adquirirán nuestros suscriptores 

PUBLICIDAD por 35, haciendo el encargo directamente á la Ad-
EN PERIÓDICOS ministración de E L D E B A T E . 
DE PROVINCIAS Nuestros suscriptores de fuera de Madrid, remi-

L A MÁS ANTIGUA DE MADRID tirá11 además, 2 ptas. para el franqueo y certificado.: 

a « s « ^ , A L C E D A y O N T A N E D A 
Oficinas: n C B L , 13 y 15, entrnlo; teiéíono 805 

SE ÜFIÍKCE persona' .JOVEN" se ofrece para 
apta para guarda .iurado, camarero, lacayo ú ocupa. 
paiílciilar, ó cargo aná. ción análoga; buenas refe. 
logo. Informes: Príncipe, rencias. Informes: AdraL 
7, principal. Conserje. uistraeión de E L D E B A T E . 

(SANTANDER) . Abundantes y encientes manantía. 
PIDANSE P R E S U P U E S T O S Y TARUGAS CON COMBI- 'es' yin iSual l)ara enfermedades de la piel, nariz. 
NACIONES EJCONOMICAS, QUE S E ENVIAN G R A T I S sarganta y oídoo, matriz y anejos. Especialísimas 

¡para los catarros del aparato respiratorio y del di
gestivo, y predisfiosicjón á contraerlos. Pídase guía 
al aibninistrador. Gran l.otel de Ontaneda, desde 
8,50 pesetas. H Ü Í S Y l i H raras 

Accesorios ie todas classs para dichas industrias. 
JUAN Y SALVADOR CHACON 

3 , F M a z a d e l A n g e l , 3 . . I V A D I D 

V E R A N E A N T E S 
P L A t A S aristocráticas. 

Véndese ó arriéndase ho
tel viajaros, hotelito amue
blado tamilia. Dos grandes 
-locales. Véndese casa ve- O F R E C E S E para acom- C A R P I N T E R O con ban-
cindad. Terreno para ho- pañar señora ó seüorlias y herramitnta ofrécese 
telito. Informes; Ilv.stra- Sierpe, 8. trabajar Jornal; encarga-

Uración, 4, 2.°. centro. ríase de obra por admi-
| S E S - O R A distinguida.,.uistraeión, Madrid ó fue-

i VARIOS 96' Victorian<3 F R A N C I S C O D E V A L L E S " E L D I V I N O " ü 

«ARTJIDO 466 

TllÉKOKO 365 E 1 L _ D E B A T E 
Re^acciáii y Ailmmisifjfito 

DCTeniiaño, n.012. - «ADMB 

Se a d m i t e n « s q a e l a a b u ta l aa trai» 
C A L L E DE PiZARRO, 14.-

de La m a d r u g a d a e n l a I m p r a s t a . 
L a s pagos a d e l a n t a d o s . 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales, línea. 
Entrefllets 
N o t i c i a s 
B i b ' i o f f r a f í a " 
Reclamos 

-En la cuarta plana " 
Idem id. plana entera. " 
Idem id. media plana.. V 
Idem íó. cuarto plana. 
Idem id. octavo plana. ' 

r! Ptas 
2,5« » 

> 
,§0 > 

1 
0,41) • 

7(1$ 
400 » 
210 » 
103 > 

PRECIOS D E SOaCRIPCIÓN 

In. 

Madrid.., Ti 
Provincias 
Portuis&l ' 
Extranjero , ' 
UniCm postal ' 
No comprendi

das 

S , »,50 
15 (í 

j « 1 20 iro 

1 60 USÓ |1» 
tas rwrii ntiihrs B «ntinas defipsil. 

3 PESETAS 

A g e n c i a de A f l u á c l o s ; [ft PUBLICIDAD • CaHc ^ M ^ J ^ J 

P O R D O N J O S E 
ANTONIO BALBONTIN 

DE VIZNTA E X E L KIOSCO de "EL DEBA fá 
i£3BE 

POR DON EUSIOBIO 
Y DON B E N J A M I N 

OKTE^ 'A 
MARCOS 

A c r e d i t a d o s t a l l e r e s d e l esoultar 
INSECTIC'CDA "Urania" formeSo Alcalá, 9. L a Pa

para combatir la Pyral, el risién. S A C E R D O T E graduado, 
Arañuelo, las Orugas, l a - ¡con muena práctica, da 
Procesionaria y otras que SEfiORA. bueno3 intor-ijeccioms de primera y 8e-;pról d DOCTOR B O N I L L A Y .SAN MARTIN V m ^ J L ^ 
atacan á los a.rboles, vinas mea, se ofrece compañía Sunüa easenanza á domi- prQ„,-°. * T-VQ ,-^ri*-o «i ria^ci nE«,.TF»; , -
y plantas de Huerta y de 6 dirección en casa católi- cilio. Razón. Príncipe. 7, PreCl0- 4 ptas- ^ venta eu el Klosc0_d6 EL DEBATE I m á g e n e s , Altares y toda clase (le carpinter ía re
jardín. E l Material Ágrí- ca. Costanilla Desampara- principal «m, ..,„. .., , • —lim — ñ.,, ,.—.,.„,., — ligiosa. Actividad demostrada en los m ú l t i p l o s en
cola. Zabalbiáe, números dos. 3, bajo Serecba. ^ V ^ ñ ^ ' ^ . ñ * - I 
11 y 13 Bilbao. O I ' R E C E S E señorita de- ¡ 

- - COCINERA coa infor. Peudieuta comercio, casa E 
F A M I L I A ca/¡61ica cede mes, ofrécese. Moratín, 33 !iornial, educar nlñoi ó ? 

habitacioiies, wn . ó sin. cuarto. ' * acompañar señoritas. Sac j 
, (Travesía-Consea->ratorio, 13 . _ . Andrés, 1 duplicado. 

— — - DOS J O V E N E S , "a-bien-

Bolsa del trabajo i ^ t í S ^ M S : 
—— 3. primero. 

N E C E S I T A N T R A B A J O 
CABALLERO desea co-

P R A C T I C A N T E Medid. 1 
na. Cirugía, buena conduc- | 
ta, desea colocación. In- I 
formanán: Marqués UrquL I 

J O V E N , práctico cuidar jo' 4()' ba30-
enfermos 

V E L A S D J E G E R A 
C H O C O L A T E S 

a ü I N T I N R Ü I Z D E ~ Q A Ü N A 
V I T O R 1 A 

V^utu en macarles: A A A U;ii>ll i A jAit-^A^i 
S a n B e r n a r d i n o » 18 ( C o a J ter ia )* 

ofrécese. Reía,, S E Ñ O R I T A , ofrécese < 
ficcación, por modesta que ^ü '-ias inmejorables. Jar- áB gobierno. Lis ia de 0% 
eea. Velarde. 12. segundo. dine3' ^ iZ(luierda- Correos, postal 450. l l f n ^ S T f f l 
tóquierda. D ^ * ^ T m « \ W a I I C I I I I 
. ; SExXORITA ofrécese ama P E R S O N A formal, do1 

L I N E A D E BUENOS A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el ó y de Oádiz •! »« 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenoe Aires; emprendiendo 
viaje de regresó de^rie Buenos Aires el dta 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21, de Ear-celona el 2¿, ^ . . ^ ' ^ 

e! 28 7 de Cádis el 3 0. paia Nc-w-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. tt 
greso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E CUBA MEJICO 
servicio mensual, taliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19. & 

el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidafi de Veracruz «' 
i y de Habana el 20 de cada rBes> para Coruña y Santanáer. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A ^ 
Servicio mensual saiieudo de Bar^eiona el 10, el 11 de Valenoi», «1 

Málaga, y de Cá/dia el 15 de cada mes, para Las Palmas. Santa Cruz de i« 
" , , r f« , Santa Oimz de la Palma, Puertc R'.co, Habana Puerto Lfemto, Colon, PATRIOTISMO Y CIVISMO'hfi:inia. Curacao, Puerto Cabello, y La Ouayra. Se'admite pasaje y ^ & ^ 

trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto B a r r i o 3 > Cartagena de Indias, 
racaibo. Coro, Cumaníi, CartJpano, Trinidad y puertos del Pa^íüco. 

:;caríios, debido al numeroso é instruido peráünal . 
9 

Para Xa correspomioncl^ 
S VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

S E V I L L A , 16 Panamás, Muselinas lana, Batista?, Popelines, 
S u c u r s a l : Percales estampares. Lanería, Argandtes, Céfi-
A R E N A L , 20 ros, Piqués, Driles, Tapetes hilo. 

Se ha puesto á la venta, ai precio de 50 céntimos, 
la Conferencia inaugural del curso organizado por 
la Juventud Maurista, prouuniciada por el lluistrísi-
mo Sr. D. Antonio Goicoechea, sobre el tema "Pa
triotismo y civismo". 

Se vea-de en el Kiosco do E L D E B A T E . 

:: p a r a e l c u l t o d i v i n o 

P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y M U E S T R A S 

mo libro intitulado Para fun
dar y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por el 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-

,rreas.—DOS P E S E T A S , en casa del autor. Caballero 
de Gracia. 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

P R O F E S O R de prime-!»obierno I)OCa familia ó ccnüanza, desea cargo en 
r a y según (Ta enseñanza, saCGrdote- Madrid 6 fuera, oficina, sabiendo Oontabili-
repatriado por causa de Carmen' l i ' 3-0' 3- dad. Razón: Tahona de 3 4 M A Y O R 3 4 " 
la guerra desea lecciones LOS PROPI^TXTRVTI^ÍÍ^Í ^̂ s<'a1"•zâ , ^, ^ ' v . , # % . * , , ' / " ^ , A LOS propagandistas SOdaleS 
o traduccioi.es. Angel Ja- ' ^ S 1 IW->PIET A R I O S tenor. ¡ S u r t i d o especial 611 toda ClaS.O de a r t í c u l o s H p ^ m p u r i n m o a *.l ^ ' l í s i 
don. Alcalá, 187. 2." jg., católicos, cuantos prácti- t . . , - ^ „ r ^ , : - - , t íecomenüamos el uunsi 
qnierda 1 camente q u i e r a n serlo, SENORITA de compa-
í : siempre que necesiten de uía ofreccse buena casa., 

SEÑORITA mecanogra-i maestros ú obreros deben SabB P1»110- Olivar, 6. 
A»ta, desea colocación mo- dirigirse á la Bolsa del C E N T R O P O P l T L l j ; T E L E F O N C 
desta. Jesús del Valle, 21, Trabajo de los Círculos!CATOLICO D E L A IN! 
principal. C a t ó l i c o s , costanilla de J ^ C U J ^ D ^ Key pran' , 
•• io^n-v'- -\ . San Andrés' 9- cisco, 5.—Hay ofertas de 

JOVE?. estudiante, sla I„><,I.,T.^,>, . : 'trabajo para los oficios s!-
irecur̂ >8, vemao provia-, P R O F E S O R A de fran. guientesí de ^ 
cias desea secretaría par- cés. Lecciones á domicilio. ^ . ^ ^ y ental.imadores. 
tioular o inspección colé- Honorarios módicos. Se-
% i c , ayudarse c a r r e r a , rrano. 80, bajo, interior MODISTA. Corta, pre. 
Fnencarral, 22_ portería.. derecba. para, da leo(;ioTics corte 
>—• - — -¡domicilio. Alberto Aguile. 

S E Ñ O R A viuda, desea COSTURERA, sabiendo ja, 12. (48!)) 
acompañar señora ó niños modista, ofrécese á domi. 
6 cuidar de casa. También cilio. Económica. Mora- C A P E L L A N , preceptor 
aceptaría portería, pues ttn 33, 4.° .políglota, acompañaría fa. 
tiene un hijo mayor da :—:—~—¡mllia distinguida, tempo. 

L a « U n i ó n do D a m a s E s p a ñ o l a s » h a p u b l i c a d o e n u n f o l l e t o l a e l o c u e n t í s i m a 
c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r el i n s i g n e o r a d o r D . J u a n V á z q u e z de M e l l a en la 
A c a d e m i a de J u r i s p r u d e n c i u . 

L a c o n f e r e n c i a h a s ido a m p l i a d a p o r su a t o r e n l a p a r t e r e f e r e n t e á l a T r i n i 
d a d y e n l a n o t a final y c i t a r e l a t i v a á l a p e r s o n a de F e r r e r G u a r d i a . 

Este i n t e r e s a n t e f o l l e t o se h i ü l a de v e n t a e n e l k i p s e o de EL DEBATE (ca l le de A l c a 
lá , f r en te á la i g l e s i a de Cala t ravas) ; e l p r e c i o es e l de 1,25 pesetas. 

edad. Hilario Peñasco. 3, SEÑORA formal é lns-¡rada. Zurita, 15, portería. "W* 
princ ipal interior. truáda, sabiendo francés, (4-00) t** 
• . —- -,ge ofrece como señora de - - j jT 

MODISTA francesa. Cor.'comipatiia, para dar lee- SKÑOKA e d u c a d a ofré. iQí 
ta, prepara, da lecciones clones 6 cozno ama de go. c e s e ama gobierno, para 
corte domicilie. Al berto.bierno. Sen-ano, 80. inte- caballero 6 sacerdote. El. Q. 2 m - « , » « , » « „ ^, . 
Aguilera, 12. 1." ñor, bajo derecha. v^aitu r<y:o**, V. ± s ( . W l ) & & & & & & & & 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arraacando de Liverpool y haciendo las escalas ^ ^ 

ruña, Vigo, Lisboa> Cádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Bar*elo°\j„ro, 
cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, 3 Febrero, S y 31 Maifo, 28 Abril, 28 ^ 
23 Junio, 21 Julio. 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Nov¡em,bre ¿ail-
Diciembre; para Port-Saidi Suez, Colombo, Srng&pore, lio lio y Manl.a- ^ 
da« de Manila cada cuatro 'martes, 6 sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Mará ^ 
Abril, 18 Mayo, 15 Junio. 13 Julio 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 0 ^ b ^ ' Ju(j 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para SIr.gapore y dentós escalas i»t^riEf:(l!i:fl(jef 
4 la ida basta Barcelona, proslguieado el viaje para Cádiz Lisboa, oan"T ata | 
y Liverpocl. Servicio por trasbordo para y de los psiertos h*, la costa onw 
de Africa. d« la India, Java, Sumatra, China, Jarán y Australia. 

L I N E A D E FTBRNAI^DO POO , ^ 
Servtcio mensua' saliendo de Barcelona el 2, de Valentcla el 3, de -^ ' í -n ta 

el 4, de Cddiz el f. para Tánger. Casablanca, Maaagán Las Palm.^S'ntal ^ 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de í» castñ oocKienv 
Africa. T de 18 

Regreso de Femando POo el 2, baciendo las escalios de Caue-rm* > 
Península indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A D E B R A S I L - P L A T A el j | 
Servicio mensual sncMendo de Bilbao y Santander el 16, de Gi:'6ll,ra ftío 

de Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz el 23. pa 
íanciro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regres ^ 
Buenos Aires ei 16 para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo. Coruña. Gijón, Santander y Bilbao. 

pasajei'í),, 

Todos les vapores 
ain nilcs. ^rto»-de 
' También se admite carga y se expiden pasajes para todos Jos p u ^ ^ 

i mundo: servidos por líneas regulares. 

http://IVIirMeRAL.ES
http://traduccioi.es

